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Epicentro da tragédia ainda recebe intervenções após três anos foram 93 mortes no Morro da Oficina

2 º  C A D E R N O

À medida que 
o carnaval se 
aproxima vai 
aumentando 

a mobilização 
dos blocos de 

rua, que fazem a 
Cidade Maravi-
lhosa transbor-
dar de alegria. 

O Correio da 
Manhã publica 
a programação 

oficial dos blocos 
que vão desfi-

lar neste fim de 
semana 

Em clima de carnaval
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de Fernanda Torres na disputa 

do Oscar de Melhor Atriz
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Renato Mangolin/Divulgação

A atriz Sandra Incutto em cena 

como D. Maria I em ‘A Louca?’, 

que reflete sobre machismo 
desde o Brasil Colônia
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A falta de 
memória do 
Congresso
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FERNANDO MOLICA

O Brasil queima 
suas fantasias e se 
aproxima do fim
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O programa de contenção de des-
pesas adotados pela Eletronuclear, 
responsável pela operação das usinas 
nucleares do país, foi duramente criti-
cado na Câmara dos Deputadps. 

Prefeitura do Rio e Caixa Econô-
mica Federal (CEF) firmaram acordo 
para implantação das GovTechs, star-
tups que buscam soluções tecnológi-
cas para o setor público.

Há uma expectativa de que Paulo Go-
net conclua ainda antes do carnaval a de-
núncia que envolve o ex-presidente.

Após três anos, as lembranças 

da maior tragédia socioambiental 

da cidade, ainda são presentes no 

cotidiano daqueles que presen-

ciaram o fatídico 15 de fevereiro. 

Seja na lembrança de familiares e 

amigos, no luto, na esperança de 

dias melhores, e que dependem 

de obras e ações do poder público. 

Em reportagens especiais, a equi-

pe do Correio Petropolitano revi-

sitou locais afetados e identificou 

que muito ainda precisa ser feito, 

não só referente às obras de pre-

venção, mas ações de política ha-

bitacional. Afinal, mais de 15 mil 

moradias ainda seguem em locais 

de risco, segundo o Ministério Pú-

blico do Rio de Janeiro (MPRJ).

Deputados 
criticam 
cortes na 
Eletronuclear

Acordo 
viabiliza 
GovTechs 
para o Rio

PGR perto de 
apresentar 
denúncia de 
Bolsonaro
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Representantes brasileiros no Su-
per Mundial, Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Palmeiras terão um ca-
lendário apertado. Isso porque o Brasi-
leiro será pausado no dia 12 de junho, 
apenas dois dias antes da competição.

Brasileiros 
se embolam 
com o Super 
Mundial
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Menor cobertura de dívida externa dos últi-
mos 17 anos acendeu o alerta do mercado quan-
to à maior vulnerabilidade do país a eventuais 
choques externos. Essa condição temerária se 
acentuou, após as seguidas intervenções cambiais 
do Banco Central (BC) no ano passado.

País pode estar 
mais vulnerável 
a choques 
internacionais
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Menor cobertura da dívida externa preocupa mercado
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Aliado diz que Lula ‘extrapolou’ ao reclamar do Ibama 
sobre exploração de petróleo na Margem Equatorial
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A dor ainda presente em Petrópolis
Tragédia de 2022 completa três anos e famílias ainda vivem luto. Obras seguem em andamento...
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PGR ACOMPANHA INVESTIGAÇÕES EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1930 foram: Procurador-Geral 
da República vai a Montes Claros 

acompanhar as investigações do 
atentado no congresso econômico. 
Câmara francesa aprova moção de 
confi ança ao governo, por suas po-

líticas na Conferência de Londres. 
Papa Pio XI emite carta a congrega-
ção soviética, mostrando-se preocu-
pado com as notícias daquele país. 

HÁ 75 ANOS: VARGAS ENSAIA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1950 foram: Correio da Manhã 
majora preço da edição de domin-

go para 1 cruzeiro. Bidault levará a 
Assembleia Francesa os nomes dos 
novos ministros, para aprovação. Po-
tências ocidentais não abandonarão 

Berlim. Lei Eleitoral corre contra o 
tempo para ser aprovada na Câmara. 
Getúlio Vargas ensaia candidatura à 
presidência.

A usina nuclear de Angra III, 
cujas obras se arrastam desde os 
anos 1980, tornou-se um símbolo 
da falta de continuidade das polí-
ticas energéticas no Brasil. Desde 
2024, o debate sobre sua retoma-
da ganhou novo fôlego, mas en-
frenta forte oposição devido aos 
alegados alto custo projetado para 
sua conclusão. Segundo estudo da 
Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), os consumidores podem 
pagar até R$ 61,5 bilhões a mais 
nas contas de luz ao longo de 40 
anos. Além disso, a precariedade 
da infraestrutura viária, como a 
rodovia Rio-Santos, representa 
um obstáculo adicional, compro-
metendo a logística e segurança 
do empreendimento. No entanto, 
abandonar Angra III signifi ca-
ria um prejuízo imediato de R$ 
21 bilhões sem qualquer retorno 
energético, além de comprometer 
o avanço da ciência e tecnologia 
nuclear no país e difi cultar os es-
forços de descarbonização da ma-
triz energética. O impasse refl ete 
a ausência de um planejamento 
estratégico de longo prazo para a 
energia nuclear no Brasil, que se 
arrasta desde o Acordo Nuclear de 
1975 com a Alemanha Ocidental.

Os desafi os técnicos e fi nan-
ceiros da conclusão de Angra III 
são inegáveis, mas a alternativa 
de abandoná-la impõe custos 
ainda maiores. A conclusão da 
usina representa uma aposta na 
diversifi cação da matriz ener-
gética nacional, mas os obstá-
culos enfrentados ao longo de 
quatro décadas evidenciam as 
fragilidades de um planejamen-
to que, inicialmente ambicioso, 
foi sendo redimensionado com 
o passar do tempo. A constru-
ção de Angra III remonta a um 
período de grandes expectativas 
para o setor nuclear brasileiro, 
impulsionado pelo Acordo Nu-
clear de 1975 com a Alemanha 
Ocidental. No entanto, as suces-
sivas paralisações, mudanças nas 
prioridades políticas e desafi os 
técnicos tornaram o projeto um 
verdadeiro símbolo das  difi cul-

dades estruturais que marcam o 
desenvolvimento do setor nu-
clear no Brasil. Essa falta de con-
tinuidade política e estratégica 
resultou não apenas em atrasos e 
elevação de custos, mas também 
na incapacidade de se consolidar 
uma visão de longo prazo para a 
energia nuclear no país.

No entanto, a energia nu-
clear tem se consolidado como 
uma alternativa ambientalmente 
responsável, sendo reconhecida 
pela União Europeia desde 2022 
como uma fonte de energia ver-
de. A decisão europeia refl ete 
uma tendência global de reavalia-
ção do papel da energia nuclear 
na transição para matrizes ener-
géticas mais sustentáveis. Isso 
ocorre porque as usinas nucleares 
emitem quantidades mínimas de 
CO2 em comparação às termelé-
tricas e podem garantir seguran-
ça energética sem depender de 
combustíveis fósseis importados. 
Diferente de fontes intermiten-
tes, como solar e eólica, a energia 
nuclear proporciona estabilidade 
ao fornecimento elétrico, evitan-
do oscilações no suprimento de 
energia. Assim, a retomada de 
Angra III não apenas fortalece-
ria a matriz energética nacional, 
como também contribuiria para 
os esforços globais de descarbo-
nização e reforçaria a posição do 
Brasil como um ator comprome-
tido com soluções sustentáveis.

O programa nuclear bra-
sileiro não pode se restringir à 
construção do submarino nu-
clear. Estudos indicam que o 
potencial hidrelétrico do Brasil 
pode se esgotar devido às mu-
danças climáticas, reforçando 
a necessidade de diversifi cação 
energética. A hidroeletricidade, 
por mais consolidada que seja, 
está cada vez mais vulnerável a 
longos períodos de estiagem, o 
que compromete a estabilidade 
do abastecimento elétrico. Nes-
se sentido, Angra III é funda-
mental para ampliar o papel da 
energia nuclear no desenvolvi-
mento do país. O Brasil possui 

um potencial signifi cativo para 
avançar na pesquisa e desenvol-
vimento nuclear, e a conclusão 
da usina pode ser um catalisador 
para o crescimento do setor.

Além da geração de eletrici-
dade, o programa nuclear brasi-
leiro contribui para avanços cien-
tífi cos em diversas áreas, como 
saúde e agricultura. Instituições 
como o Centro de Energia Nu-
clear na Agricultura (CENA), 
o Instituto de Pesquisas Ener-
géticas e Nucleares (IPEN) e o 
Centro de Desenvolvimento da 
Tecnologia Nuclear (CDTN) 
em Minas Gerais desempenham 
papéis essenciais no desenvolvi-
mento de radioisótopos para tra-
tamentos médicos e na melhoria 
genética de cultivos agrícolas. 
A expansão da energia nuclear 
também impulsiona pesquisas 
relacionadas à medicina nuclear, 
aumentando a disponibilidade 
de radiofármacos essenciais para 
diagnósticos e tratamentos de 
doenças como o câncer.

A Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) e a 
Autoridade Nacional de Segu-
rança Nuclear (ANSN), criada 
pela Lei nº 14.222/2021, garan-
tem a regulação e segurança do 
setor. Essas instituições desem-
penham um papel fundamental 
para assegurar que o desenvol-
vimento da energia nuclear no 
Brasil ocorra dentro de padrões 
internacionais de segurança e res-
ponsabilidade ambiental. A con-
tinuidade de Angra III também 
estimularia o desenvolvimento 
da indústria nuclear nacional, 
fortalecendo a capacidade do 
Brasil de dominar todas as etapas 
do ciclo do combustível nuclear.

Abandonar Angra III signi-
fi caria um retrocesso na ciência e 
tecnologia do país, inviabilizando 
um projeto que pode impulsionar 
o ciclo completo do enriqueci-
mento de urânio para fi ns pacífi -
cos no Brasil. Atualmente, a con-
versão em hexafl uoreto de urânio 
(UF6) ainda é feita no exterior 
devido à falta de demanda cons-

tante, mas a conclusão da usina 
aumentaria a pressão para a cons-
trução de uma unidade industrial 
própria, fortalecendo a indepen-
dência energética do país. Essa de-
manda mais consistente ajudaria a 
viabilizar a criação de uma planta 
de conversão industrial, permitin-
do que o Brasil tenha maior auto-
nomia sobre seu próprio ciclo do 
combustível nuclear.

Investir em energia nuclear 
pode ser caro, mas é um caminho 
estratégico para o futuro, redu-
zindo a dependência de fontes 
poluentes e importadas, como 
as termelétricas a gás, e garan-
tindo um fornecimento energé-
tico seguro e sustentável para o 
Brasil. Angra III representa não 
apenas uma infraestrutura ener-
gética essencial, mas também um 
passo decisivo para consolidar a 
posição do Brasil como um país 
comprometido com a inovação 
e a segurança energética de lon-
go prazo. O Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE), 
presidido pelo ministro Ale-
xandre Silveira e composto por 
diversas pastas governamentais, 
tem a responsabilidade de defi nir 
o futuro do projeto. A decisão, 
contudo, não pode se restringir 
a uma análise fi nanceira de curto 
prazo. É necessário um compro-
misso estratégico que garanta o 
desenvolvimento sustentável da 
energia nuclear no Brasil, asse-
gurando que os investimentos já 
realizados não sejam desperdiça-
dos e que o país avance na diver-
sifi cação de sua matriz energética 
com segurança e efi ciência.

*Pesquisador de Pós-
Doutorado no Departamento 

de Ciência Política da 
Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG). Doutor em 
Ciência Política pela UFMG 

e Université Catholique de 
Louvain (Bélgica).

**Deputado federal. Presidente 
da Frente Parlamentar Mista 

da Tecnologia e Atividades 
Nucleares - FPN

João Paulo Nicolini Gabriel* e Julio Lopes**

Angra III: um passo estratégico para a segurança 
energética e o avanço científi co no Brasil

Opinião do leitor

Corrupção e violência

São na atualidade os maiores problemas 

nacionais, que atingem os cidadãos. O Brasil 

teve o pior desempenho em 2024, no ranking 

sobre corrupção da Transparência Internacional. 

O País atingiu a menor  nota e a pior colocação 

(107º posição) entre 180 nações, na série do le-

vantamento, iniciada em 2012. 

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

A exploração na 
Margem Equatorial

O descaso com o 
Maracanã incomoda

EDITORIAL

A exploração de petróleo 
na Margem Equatorial do Bra-
sil, uma região que se estende 
do Amapá ao Rio Grande do 
Norte, pode trazer diversos 
benefícios econômicos e estra-
tégicos para o país. Com po-
tencial para se tornar uma das 
novas fronteiras de produção 
de petróleo, essa área desperta o 
interesse da indústria devido à 
sua semelhança geológica com 
campos produtivos na Guia-
na e no Suriname, onde foram 
descobertas grandes reservas de 
óleo leve e de alta qualidade.

Entre os principais benefí-
cios está o impacto positivo na 
economia. A exploração pode 
gerar bilhões em investimentos, 
impulsionando a arrecadação 
de royalties e tributos que po-
dem ser destinados a áreas es-
senciais como saúde, educação 
e infraestrutura. 

Além disso, o desenvolvi-
mento da indústria petrolífera 
na região pode criar milhares 
de empregos diretos e indire-
tos, benefi ciando tanto traba-
lhadores especializados quanto 
a população local por meio da 
cadeia de fornecimento de bens 
e serviços.

Outro aspecto importante 
é a segurança energética. Com 
a demanda global por petró-

leo ainda em alta e a transição 
energética ocorrendo de forma 
gradual, a produção nacional 
pode reduzir a dependência de 
importações e garantir maior 
estabilidade econômica. Isso 
também fortalece a posição do 
Brasil no mercado internacio-
nal, permitindo ao país aumen-
tar suas exportações e atrair no-
vos investimentos para o setor.

Além dos benefícios eco-
nômicos, o avanço tecnológico 
na exploração off shore pode 
estimular a inovação e o desen-
volvimento de novas soluções 
para exploração em águas pro-
fundas, incluindo melhorias 
na efi ciência e na redução de 
impactos ambientais. Empre-
sas do setor têm investido cada 
vez mais em tecnologias para 
minimizar emissões de carbo-
no, monitorar ecossistemas e 
garantir operações seguras e 
sustentáveis.

Por fi m, se conduzida com 
planejamento e responsabili-
dade socioambiental, a explo-
ração na Margem Equatorial 
pode equilibrar o crescimento 
econômico com a preservação 
ambiental, garantindo que os 
benefícios sejam aproveitados 
sem comprometer os ecossis-
temas locais e as comunida-
des costeiras.

O ano de 2025 parece estar 
pronto para entrar para a his-
tória mundial como um ano 
de mudanças. Seja na esfera 
econômica, política, social e 
até mesmo no entretenimento, 
fatos históricos já se desenham 
para acontecer em breve. No 
meio esportivo, essas mudanças 
já estão dando o que falar. No 
meio do ano, clubes de todo o 
planeta se reunirão nos EUA 
para a primeira Copa do Mun-
do de Clubes FIFA. No Brasil, 
Neymar retornou ao Santos, 
Philippe Coutinho está se rea-
daptando ao Vasco, assim como 
o Oscar retoma os jogos no São 
Paulo ao lado de Lucas. Será o 
Brasileirão com mais craques 
dos últimos anos.

Porém, em meio a todas 
essas mudanças, tem algo que 
parece não mudar nunca. Os 
anos se passam e o gramado 
do Maracanã segue como alvo 
de reclamações. Antigamente, 
apenas os clubes visitantes re-

clamava. No entanto, a situação 
chegou a níveis tão alarmantes 
que nem mesmo os elencos dos 
‘gestores’ do estádio, a dupla 
Flamengo e Fluminense, estão 
conseguindo jogar sem recla-
mações.

Quando os rivais chamavam 
o campo do Maraca de pasto, 
muitos achavam que era mera 
implicância. Porém, o que se vê 
é a incapacidade real da dupla 
Fla-Flu de gerir a manutenção 
do gramado do antigo ‘Maior 
do Mundo’. Já faz seis anos que 
a dupla toma conta do estádio e 
até hoje jamais passaram perto 
de dar a devida atenção para a 
questão do gramado.

Antes, eles usavam como 
desculpa não quererem investir 
dinheiro em um contrato de 
gestão provisória. Só que agora 
eles conseguiram a gestão pelos 
próximos 25 anos. Qual será a 
desculpa que as diretorias usa-
rão para tentar mascarar a in-
competência?

O ano passado registrou o 
centenário de muitos brasileiros 
ilustres, relevantes em seu tempo, 
exemplos positivos para as novas 
gerações, que precisam acreditar 
na democracia representativa de 
qualidade e saber que já tivemos 
políticos de excelência, muitos até 
longe dos holofotes e de atuação 
mais estadual do que nacional. 

A qualidade intelectual, o bri-
lho na tribuna do Parlamento, a 
vida limpa, íntegra, o respeito da 
sociedade, assim como homens 
vocacionados para o exercício 
competente de funções no Exe-
cutivo dos estados.

Uma simples consulta nos si-
tes de pesquisa da Internet revela 
gigantes que tiveram seus cente-
nários cercados de silêncio, com 
pouca ou nenhuma lembrança. 
Infelizmente muitos dos atuais 

parlamentares nunca ouviram fa-
lar nesses brasileiros.

O primeiro que desponta é 
o senador Paulo Brossard, que 
encerou a carreira como minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral. Jurista, parlamentarista 
histórico, este gaúcho de Bagé 
foi deputado estadual, federal, 
senador, ministro da Justiça e 
ministro do STF. Monumento 
de coragem e independência, 
foi defensor do movimento de 
64, que considerou ato de legí-
tima defesa da sociedade com 
os rumos perigosos do país na 
ocasião. Foi para a oposição 
quando o regime endureceu 
após as eleições de 1965, mas 
nunca comungou com os atos 
de terrorismo e violência, fazen-
do oposição com ideias e ação 
parlamentar.

Outro gaúcho notável, com 
dois mandatos de deputado fede-
ral, foi Clóvis Stenzel, um orador 
entre os maiores nas duas legisla-
turas em que atuou, professor de 
direito, jornalista, exerceu man-
datos também pelo estado do 
Espírito Santo. Foi do PRP, PSP 
e depois da Arena, onde se elegeu. 
Um estudioso, intelectual, que 
brilhou e não deveria ser esque-
cido. E 1974 disputou pelo Rio e 
fi cou na suplência.

Outro gigante sulista foi 
o catarinense Antônio Carlos 
Konder Reis, brilhante defen-
sor das boas teses na Consti-
tuinte de 88. Foi governador de 
seu estado, deputado federal e 
senador.  Certamente nas mui-
tas legislaturas em que atuou 
no Congresso Nacional esteve 
sempre entre os mais atuantes 

e respeitados. Não merecia não 
ser alvo de homenagens pelo seu 
centenário.

Político regional, com man-
datos de deputado estadual e de 
federal, Silvio Fernandes Lopes, 
foi político paulista polivalente, 
pois exerceu cargos de secretá-
rio em diferentes pastas nos dois 
melhores governos de seu tempo, 
com Adhemar de Barros e Paulo 
Maluf. Silvio Lopes era político 
de Santos, mas de reconhecimen-
to em todo o estado.

Triste ver estes tempos que 
carecem de exemplos deste nível 
não exercer a gratidão e o reco-
nhecimento.

Infelizmente fato natural 
num país que também não soube, 
ano passado, comemorar os 200 
anos de nascimento do maior de 
seus fi lhos: o Imperador Pedro II.

Aristóteles Drummond
A falta de memória do Congresso Nacional
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  ADVOCACIA ENVERGO-
NHADA - Na lista de clientes 
de um grande escritório de ad-
vocacia do país, muitíssimo liga-
do à esquerda no poder, publi-
cada no site da firma, nomes de 
peso em ordem alfabética: Ban-
co Bradesco, Banco Itaú, Black-
wood Capitais, CSN e até Das-
lu. Mas um nome chama atenção 
pela ausência: a Copape.

  A omissão é intrigante. Afi-
nal, a empresa foi citada no re-
latório do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública como um dos 
braços do PCC no setor de com-
bustíveis. Teria sido excluída da 
lista para evitar que o complian-
ce dos outros clientes fizesse 
perguntas incômodas?

  Ou será que foi apenas um es-
quecimento do advogado, que 
gosta de se autodenominar “o 
pitbull da advocacia”?

  Além da advocacia na surdi-
na, eles têm promovido a apro-
ximação do radioativo cliente 
com medalhões do governo fe-
deral e das agências regulado-
ras.

  HOTELARIA ANIMADA 
- Ainda faltam mais de 15 dias 
para o Carnaval, mas a ocupação 
hoteleira no Rio de Janeiro está 
em alta graças ao show do cantor 
Sting e do Rio Open de Tennis, 
de acordo com pesquisas realiza-
das pelo HotéisRIO.

  Para o show do britânico 
Sting, ex-líder da banda The Po-
lice, que acontece nesta sexta 
(14), a média na cidade estaria 
em 77,74%. A região de Copa-
cabana/Leme aparece na dian-
teira com 95,27%, seguida de 
Ipanema/Leblon (81,62%) Bar-
ra/Recreio/São Conrado, com 
80,03%, e Flamengo/Botafogo 
(72,42).

  Após dançar ao som do inglês, 
será a vez de acompanhar as exi-
bições de tenistas de primeira li-
nha no Rio Open de Tennis, que 
acontece de 15 a 23 de fevereiro, 
no Jockey. A média na cidade es-
taria em 71,51%, com destaque 
para a região de Copacaba-
na/Leme, com 86,24%, segui-
da de Ipanema/Leblon (82,26%) 
Barra/Recreio/São Conrado 
(72,97%), e Flamengo/Botafogo 
(65,74%). 

  PRESTAÇÃO DE CON-
TAS ESQUECIDA - O Rio 
OPEN vai começar, sucesso de 
vendas, o evento organizado 
pela IMM com verba da Lei de 
Incentivo, só não tem sucesso 
na hora de prestar contas para 
o Governo do Estado vide anos 
anteriores que o mesmo teve 

PINGA-FOGO

O incêndio que destruiu material 
de três escolas de samba serve de metá-
fora de um projeto de Brasil que, esgo-
tado, queima suas fantasias de felicida-
de e de expectativa de futuro. Estamos 
perto do colapso defi nitivo do projeto 
baseado na escravidão, na exclusão e 
no saque aos cofres públicos. 

Todos os dias temos sinais claros 
da falência desse modelo, é só andar 
pelas ruas e ver as notícias. Até hoje, e 
ao longo de pouco mais de 500 anos, 
o Brasil foi sendo mantido graças a 
uma combinação sórdida, que cons-
truiu uma das mais desiguais socieda-
des do mundo.

Uma estrutura mantida de pé com 
base no uso da força policial contra 
os mais pobres, com sucessivas dita-
duras e graças a concessões pontuais 
que impediam uma ruptura, como 

a legislação trabalhista. Mais recen-
temente, a estabilização da moeda e 
a redução da pobreza ajudaram a se-
gurar a onda. Mas sinais de naufrágio 
são evidentes.

É impossível o país resistir ao sem-
pre renovado acordo de elites que im-
pede um sistema efi ciente e generali-
zado de educação pública, que não se 
envergonha de estimular um  modelo 
de segurança pública fi ncado no assas-
sinato de pobres (entre eles, policiais), 
que se orgulha de passar a boiada em 
fl orestas, que não se constrange em re-
novar ataques sistemáticos ao dinhei-
ro público. O domínio de partes do 
território nacional por organizações 
criminosas, algo que só ocorre com a 
leniência ou cumplicidade do Estado, 
é outra evidência do caos.

Os casos que têm vindo à tona de 

desvios de dinheiro de emendas parla-
mentares tendem a se multiplicar caso a 
Polícia Federal, o Ministério Público e 
a Justiça tenham coragem e disposição 
para esmiuçar uma roubalheira apa-
rentemente generalizada. Tudo indica 
haver uma sem-vergonhice institucio-
nalizada, que, com o tempo, transfor-
mou as emendas num dos principais 
caminhos de desvio de dinheiro públi-
co, principal razão de ser de muitos dos 
protagonistas da política.

O mandato de Jair Bolsonaro teve 
ao menos a qualidade de mostrar a 
cara destrutiva e sem fantasias de um 
Brasil violento, grosseiro, inculto, 
orgulhoso de sua ignorância, que se 
refugia nos discursos patriótico e re-
ligioso para esconder o tamanho de 
seus ataques ao país. 

Mas são evidentes em pratica-

mente todos os governos — muni-
cipais, estaduais e federal — os sinais 
da caricatura representada pelo bol-
sonarismo. Disposto a tudo para se 
manter no poder, o então presidente 
permitiu o orçamento secreto, que 
escancarou o mecanismo das emen-
das parlamentares.

Mas as concessões indevidas à Câ-
mara e ao Senado vêm de longe, vale 
lembrar o que Fernando Henrique 
Cardoso fez para conseguir o direito 
à reeleição, o mensalão petista, a ad-
missão de emendas obrigatórias por 
Dilma Rousseff , o tem que manter 
isso de Michel Temer. 

Qualquer prefeito, governador e 
presidente tem que fazer concessões 
indevidas ao universo político. Isso, 
quando não comanda os próprios 
esquemas.  Acordos com a oposição 

tendem a não ser programáticos, cos-
tumam ser  feitos para viabilizar mal-
feitos em troca de votos no Legislativo.

Não ter pra ter um país em que as-
falto se esfarela nos dedos, que pon-
tes caem por falta de manutenção, 
que crianças tomam balas na cabeça. 
em que a maioria da população vive 
e trabalha de maneira indigna. As 
péssimas instalações do prédio que 
pegou fogo  demonstram o tamanho 
do descaso com trabalhadores que, 
ironicamente, preparavam a nossa 
maior e bela festa. Nossas fantasias 
viraram cinzas — e isso é literal. 

Como a história não para e sem-
pre dá um jeito de se renovar e de se 
recriar, talvez a queima e o desaba-
mento do país abram caminhos para 
um futuro melhor. Mas não nos ilu-
damos, vai ser duro e muito cruel. 

Fernando Molica

O Brasil queima suas fantasias e se aproxima do fi m

CM

O desembargador Agostinho Teixeira, coordenador da Comissão 

Judiciária de Articulação dos Juizados Especiais Cíveis Criminais em 

Eventos Esportivos, Culturais e Grandes Eventos (Cejesp)

Juizado Especial do Torcedor 

e dos Grandes Eventos 

realizou 959 audiências nos 

últimos dois anos

O Juizado Especial do Tor-
cedor e dos Grandes Eventos do 
Rio realizou de janeiro de 2023 a 
dezembro de 2024, 326 plantões 
em estádios de futebol, arenas e 
espaços e culturais, garantindo o 
atendimento jurídico nos eventos 
esportivos e artísticos com maior 
concentração de público. Nos úl-
timos dois anos, o atendimento 
somou 972 ocorrências, com 959 
audiências realizadas, que resul-
taram em determinações como 
afastamento individual de jogos e 
de torcida, autos de prisão em fla-
grante, retiradas de pessoas dos lo-
cais dos eventos, transações penais 
e aplicações de medidas cautelares, 
entre outras sanções.

Os números apresentados, na 
avaliação do coordenador do Co-
missão Judiciária de Articulação 
dos Juizados Especiais Cíveis Cri-
minais em Eventos Esportivos, Cul-
turais e Grandes Eventos (Cejesp), 
desembargador Agostinho Teixeira, 
atestam a importância da presença 
do Juizado do Torcedor e dos Gran-
des Eventos, nos espetáculos artís-
ticos e esportivos. “Nossa presença 
evidencia para o público a presença 

do Poder Judiciário. É uma forma 
de inibir as condutas delituosas nos 
eventos”, avalia o desembargador. 

Futebol, Carnaval 
e Rock in Rio

Nesses dois anos, o Juizado do 
Torcedor e dos Grandes Eventos es-
teve presente nos plantões realizados 
nos estádios de futebol do Maracanã, 

Nilton Santos, São Januário, Luso 
Brasileiro, Elcyr Resende, em Saqua-
rema, e Raulino de Oliveira, em Vol-
ta Redonda.

Também esteve presente, em 
2023, nos principais shows reali-
zados no Rio de Janeiro, como as 
apresentações do Cold Play, Roger 
Waters e Taylor Swfi t, Ivete Sanga-
lo e Paul Mc Cartney, além da co-

bertura da Parada LGBTQIA+ e 
do desfi le das escolas de samba, no 
Sambódromo.

Já em 2024, o Juizado atuou, 
ainda, no plantão de shows de Zeca 
Pagodinho, Madona, Roberto Car-
los, Sorriso Maroto, Natiruts, Bru-
no Mars, além dos cinco dias de 
desfi le do carnaval e dos sete dias de 
realização do Rock in Rio.

Criação do 
Juizado em 2003

O Juizado do Torcedor e dos 
Grandes Eventos foi instalado 
pelo Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro, em 2003, pelo, então, pre-
sidente do TJRJ, desembargador 
Miguel Pachá. Com o objetivo de 

reduzir a violência nos jogos de fu-
tebol, foi instalado um posto do Jui-
zado Especial Criminal no estádio 
do Maracanã.

O projeto foi coordenado pelo, 
na época, juiz auxiliar da Presidên-
cia Marcus Henrique Pinto Basílio 
(hoje, desembargador presidente da 
7ª Câmara Criminal) e contou com a 
atuação do então juiz Murilo Kieling 
(atualmente, desembargador) como 
responsável pelo posto.  

Na sequência: secretário-geral do NURI-RJ, Pedro Leão Bispo; deputado 

estadual Danniel Librelon (REP); Claudio Goldenberg, presidente da Câ-

mara de Comércio Brasil-Israel; vice-coordenadora do Nuri-RJ, Ana Paula 

Aguiar; Cônsul da Rússia, Andrei Petrov

Thiago Lontra

Núcleo de Relações 
Internacionais da Alerj 
empossa novos membros

O Núcleo de Relações Internacionais do Rio (NURI-RJ), 
vinculado à Frente Parlamentar de Humanização da Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), deu posse 
a quatro novos membros nesta quarta-feira (12), em cerimônia 
no Edifício Lúcio Costa. Coordenado pelo deputado Danniel 
Librelon (REP), o núcleo atua no fortalecimento das relações 
internacionais, no desenvolvimento sustentável e no intercâm-
bio cultural.

Entre os empossados estão Claudio Goldenberg, da Câmara 
de Comércio Brasil-Israel, e Mônica Garcia, do Projeto Torre 
Verde Rocinha, além do atleta Leonardo Lorang e do empresá-
rio Arthur Chein. O evento contou com a presença de autorida-
des como o Cônsul da Rússia, Andrei Petrov.

contas reprovadas. Os Secretá-
rios que exerceram as funções 
nesse período do evento têm que 
ser responsabilizados.

  QUASE DOBROU - Análise 
feita pelo Instituto Fecomércio de 
Pesquisas e Análises (IFec RJ), com 
base na Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS), do IBGE, de dezembro 
de 2024, mostrou que as atividades 
turísticas no Rio cresceram quase 
o dobro do percentual do Brasil no 
último ano.

  O volume de serviços de turismo 
no estado do Rio cresceu em de-

zembro, com variação de 1,4% em 
relação a novembro e 9,6% na com-
paração interanual. Com isso, o es-
tado acumulou alta de 6,3% no ano 
e nos últimos 12 meses.

  No Brasil, o índice cresceu 2,8% 
no mês de dezembro e variou 9,5% 
na comparação interanual, acumu-
lando alta de 3,5% no ano e nos úl-
timos 12 meses.

  RELACIONAMENTO COM 
MERCADO - A Transpetro foi a 
empresa-âncora convidada para o 
2º Rede de Oportunidades Óleo, 
Gás e Naval (RdO) de 2025, even-

to realizado pela Firjan SENAI 
em parceria com o Sebrae/RJ. A 
Petronect, portal de compras do 
sistema Petrobras, também parti-
cipou do evento, nesta semana, na 
sede da federação, no Centro do 
Rio, que reuniu cerca de 200 re-
presentantes de micro, pequenas e 
médias empresas fornecedoras de 
bens e serviços. O encontro pro-
moveu mais de 70 reuniões entre 
os interlocutores.

  PEZÃO EM BRASÍLIA - O 
prefeito de Piraí, Luiz Fernando 
Pezão, se reuniu com o presiden-
te do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), Márcio 
Pochmann, para discutir os limi-
tes territoriais do município. “Sem-
pre destaquei a importância das 
grandes regiões em nosso municí-
pio e o impacto significativo que 
elas têm no nosso progresso”, disse 
Pezão, que negocia a instalação de 
grandes empresas em Piraí, sem re-
velar quais são. O encontro ocor-
reu em Brasília, onde Pezão está 
desde o início da semana por conta 
do encontro de prefeitos de todo o 
país. O prefeito, entre intervalos do 
evento, esteve ainda com os deputa-
do Dr. Luizinho e Júlio Lopes. Pro-
mete voltar com novidades.
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STF julga primeiros casos 
envolvendo o orçamento
PF faz operação no Sul; Corte analisará caso no Maranhão

Por Gabriela Gallo e Rudolfo 

lago

A Polícia Federal (PF) cum-
priu, nesta quinta-feira (13), 
a Operação EmendaFest, que 
tem o objetivo de investigar cri-
mes de desvios de recursos pú-
blicos, além de corrupção ativa 
e passiva. Foram onze manda-
dos de busca e apreensão e dois 
mandados de busca pessoal. 
Dentre os alvos, está o chefe de 
gabinete do deputado federal 
Afonso Motta (PDT-RS), Lino 
Rogério Furtado, que foi afas-
tado do cargo no mesmo dia. 
Segundo as apurações iniciais 
da PF, até o momento foi regis-
trado que o gabinete de Afonso 
Motta teria encaminhado R$ 
1,07 milhões (dividido em dois 
repasses de R$ 200.000 e um 
de R$ 670.000) em emendas 
orçamentárias ao Hospital Ana 
Nery, na cidade de Santa Cruz 
do Sul (RS). Para cada repasse, 
houve, segundo a PF, um retor-
no de 6% como propina.

Além de Lino, outro alvo 
foi o lobista Cliver Fiegen-
baum, que teria intermediado 
o desvio dos recursos públicos. 

A operação da PF foi autori-
zada pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino, para quem há “consis-
tentes indícios de desvios de 
recursos públicos” dos valores 
repassados. Além disso, o ma-
gistrado afirmou que o pró-
prio parlamentar não foi alvo 
da operação porque “somente 
a Suprema Corte pode super-
visionar a investigação sobre a 
existência, ou não, do envolvi-
mento do parlamentar”.

Ainda na quinta-feira, o de-
putado Afonso Motta se reuniu 

com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), para tratar 
do assunto. Ele negou qualquer 
envolvimento no caso. 

STF
O caso do secretário de 

Afonso Motta não é a primeira 
investigação da Polícia Federal 
a apurar eventual irregularida-
de na destinação de emendas 
parlamentares. o primeiro a 
apresentar eventual irregulari-
dade nas emendas parlamen-
tares. A Operação Overclean 
apurou desvios na execução de 
obras na cidade de Campo For-
moso, na Bahia. Essa investiga-
ção envolve Elmo Nascimento, 
prefeito da cidade, irmão do 2o 
vice-presidente da Câmara, El-
mar Nascimento.

E o Supremo está prestes a 

julgar a primeira ação concre-
ta do novo escândalo do orça-
mento. Está agendado para o 
próximo dia 25 o julgamento 
das denúncias da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
sobre o envolvimento dos de-
putados federais Pastor Gil 
(PL-MA) e Josimar Maranhão-
zinho (PL-MA) e do suplente 
de deputado Bosco Costa (PL-
-SE) em um esquema de desvio 
de emendas e corrupção pas-
siva. O caso será avaliado pela 
primeira turma do Supremo. 
Caso acate a acusação da PGR, 
os parlamentares se tornarão 
réus e começará todo o trâmite 
judicial. O relator é o ministro 
Cristiano Zanin.

Segundo as investigações, 
25% das emendas destinadas 
para a área de saúde da cidade 
São José de Ribamar, no Mara-

nhão, teriam sido usadas como 
pagamento de propina. 

Para o advogado Melillo 
Dinis, integrante do Movi-
mento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral (MCCE), 
que é uma dos autores da ação 
sobre o orçamento que tem o 
ministro Flávio Dino como 
relator, não é possível se fazer 
prognóstico sobre o que acon-
tecerá no julgamento. “Mas 
as impressões são de que o 
Supremo está unido em torno 
da questão da falta de transpa-
rência no orçamento. Não é só 
o Dino”, observa em entrevis-
ta ao Correio da Manhã. 

“O que se comenta é que a 
cada enxadada da Polícia Fede-
ral tem saído de lá muita mi-
nhoca”, comenta Melillo, com 
relação às apurações que acon-
tecem sobre o orçamento.

Reprodução X

Assessor de Motta foi alvo da operação da PF

comissões na câmara serão 
definidas após o carnaval
Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados Hugo Motta 
(Republicanos-PB), declarou 
que os nomes cotados para as-
sumirem as presidências e vi-
ce-presidências das comissões 
permanentes da Casa devem 
ser definidos somente após o 
carnaval. Em conversa com a 
imprensa na manhã desta quin-
ta-feira (13), o presidente da 
Câmara ainda reforçou que, 
apesar das presidências das co-
missões ainda não estarem de-
finidas, os líderes partidários já 
estão discutindo internamente 
seus representantes.

“Os líderes estão come-
çando a discutir internamen-
te. Sempre tem um conflito 
porque mais de um partido 
prioriza as comissões mais im-
portantes. Eu espero poder re-
solver isso e começar a discutir 
nos próximos dias para que no 
início de março a gente comece 
a fazer a instalação. Mas eu não 
quero fixar uma data”, disse.

Motta completou que as 
comissões especiais, instala-
das temporariamente para 
analisar projetos específicos, 
serão definidas logo após a 
definição das 30 comissões 
permanentes. Hugo Motta 
confirmou que a comissão es-
pecial para tratar do voto dis-
trital misto será instalada.

Expectativas
Como adiantado pelo 

Correio da Manhã, há alguns 
embates pelas lideranças pelo 
comando da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 

a mais importante da Casa. Os 
partidos União Brasil e MDB 
disputam a vaga. Durante o pe-
ríodo de disputa eleitoral para 
a presidência da Câmara, uma 
das moedas de trocas propostas 
nas negociações entre os parti-
dos para apoiar Hugo Motta, 
foi oferecer a presidência da 
CCJ para o deputado Elmar 
Nascimento (União Brasil-
-BA) ou outro representante do 
partido. Elmar acabou fican-
do com a 2a Vice-Presidência. 
Agora, pode sofrer constrangi-
mentos. Espera-se que respon-
da pelas agressões recentes que 
fez à jornalista Natália Portina-
ri, do portal UOL.

Mesmo sem Elmar, o União 
cobiça a CCJ. Porém, o MDB 
entrou na jogada. Em 2023, no 
acordo firmado entre os parti-

dos para a composição da Mesa 
Diretora na segunda vitória de 
Arthur Lira (PP-AL), foi defi-
nido que a relatoria do Orça-
mento seria destinada para um 
dos partidos. A proposta era 
oferecer o orçamento como 
moeda de troca para quem não 
ficasse com a CCJ. Dessa for-
ma, se o União Brasil ficar com 
a CCJ, o MDB assumiria o or-
çamente. Mas ambos os parti-
dos querem a comissão.

PL
Segundo o Regimento In-

terno da Câmara dos Deputa-
dos, o maior partido da Casa 
(no caso, o Partido Liberal) 
tem direito a presidir seis co-
missões da Casa. Apesar do PL 
ainda não ter definido todas as 
comissões a que tem interesse, 

o líder do partido na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), re-
forçou, em entrevista ao Poder 
360, que o partido não abre 
mão de assumir o comando do 
máximo de comissões a que ti-
ver direito.

A priori, a sigla manifes-
tou interesse nas comissões 
de Saúde, Segurança Pública 
e Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional (CREDN). Mas 
enfrenta resistência nas três. 
O PL, por exemplo, pretende 
indicar o nome do deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
para assumir o posto – o que 
desagradou o governo, que re-
comenda que a comissão seja 
presidida pelo deputado Beto 
Richa (PSDB-PR). 

Senado
No outro lado do Congres-

so Nacional, o Senado Federal 
não apresenta tantas disputas 
para as presidências das comis-
sões. Durante uma coletiva de 
imprensa na última semana, 
o novo presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), confirmou que a dis-
tribuição dos comandos das 
comissões será realizada de 
maneira equilibrada.

Dentre os cotados estão: 
Otto Alencar (PSD-BA) para 
Comissão de Constituição 
e Justiça; Renan Calheiros 
(MDB-AL) e Marcelo Castro 
(MDB-PI) para Assuntos Eco-
nômicos (CAE) e Assuntos 
Sociais (CAS); Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) para Segurança 
Pública, e Damares Alves (Re-
publicanos-DF) em Direitos 
Humanos.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Segundo Motta, partidos já articulam seus nomes
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Corte fará conciliação 
para liberar os recursos

STF e orçamento: 
cravo e ferradura

Todos os lados Dino

Lei

Invisíveis

Pix

Comando

Ao mesmo tempo em 

que começará a julgar 

os casos, que deverão 

chegar às pencas nos 

próximos meses com as 

investigações da PF, o 

Supremo, por outro lado, 

começará a tentar uma 

conciliação para abrandar 

a crise com o Legislativo. 

Está marcada para o dia 

27 de fevereiro uma pri-

meira audiência reunindo 

governo e Congresso com 

a Corte para tentar en-

contrar uma solução que 

libere os valores que Dino 

bloqueou no orçamento. 

As organizações que tam-

bém patrocinam as ações 

no STF, como o Movimen-

to de Combate à Cor-

rupção Eleitoral (MCCE), 

estão apresentando re-

cursos para participarem 

também da reunião. 

O desvio de recursos de 

emendas orçamentárias 

no Maranhão será o pri-

meiro julgamento do Su-

premo Tribunal Federal 

(STF) a respeito do a essa 

altura mais do que laten-

te novo escândalo do or-

çamento. O caso envolve 

um suplente de depu-

tado, Bosco Costa (SE) e 

dois deputados federais, 

Josimar Maranhaozinho e 

Pastor Gil. Os três são do 

PL. São acusados de par-

ticipar de um esquema 

que cobrou propina de R$ 

1,6 milhão para liberar R$ 

7 milhões de recursos de 

emendas para a cidade 

de Ribamar, no Maranhão. 

Sempre é prudente não 

fazer prognósticos sobre 

como um tribunal julgará 

um caso. Mas a expectati-

va é que o STF seja duro. 

Até porque esse tende 

a ser o primeiro caso de 

muitos. A Polícia Federal 

(PF) está investigando. 

E as informações é que 

poderá atingir esquerda e 

direita. Um exemplo disso 

é a ação que já houve na 

quarta-feira envolvendo o 

assessor de um deputado 

do PDT do Rio Grande do 

Sul, Afonso Mota. Há tam-

bém o caso de Campo 

Formoso (BA), que envol-

ve União Brasil. 

Será difícil imaginar que 

o STF seja brando. Até 

porque se mostra unido 

quanto às determinações 

do ministro Flávio Dino, 

que cobra que os recur-

sos cumpram os critérios 

de transparência e ras-

treabilidade, que o Con-

gresso tem se recusado a 

obedecer.

O Congresso insiste que 

a destinação das emen-

das cumpre uma lei apro-

vada. Mas a realidade é 

que os recursos seguiram 

escapando por brechas 

que não os tornam trans-

parentes e rastreáveis. 

Quem destina a emenda? 

Para onde ela vai? Para 

qual obra? 

Não há justificativa para 
emendas invisíveis. E o 

destino irregular de mui-

tas delas começa a se 

comprovar. Até agora, 

quem conduzia as nego-

ciações era aquele que 

era considerado o dono 

da chave do cofre, o ex-

-presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL).

Um estudo da Transpa-

rência Brasil aponta que 

menos de 1% das chama-

das emendas Pix – diretas 

aos municípios – tinham 

as informações sobre 

quem destinou, para onde 

e para quê. O estudo é de 

junho do ano passado. Es-

tudou a liberação de mais 

de R$ 8 bilhões. 

Embora o novo presiden-

te da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), tenha 

sido apoiado por Lira, o 

comando mudou. E Mot-

ta mostra-se mais suave 

na negociação. O proble-

ma é até que ponto ele e 

os demais estarão dispos-

tos a desarticular o lucra-

tivo esquema montado.

Valter Campanato/Agência Brasil

Antônio Cruz/Agência Brasil

Dino conduzirá reunião de conciliação

STF tende a ser duro nos julgamentos 

POR RUDOLFO LAGO
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PGR deve apresentar 
denúncia contra Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

A expectativa em torno de 
uma possível denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) por sua 
suposta tentativa de golpe em 
2022 está prestes a se concreti-
zar. A previsão é que a conclu-
são das investigações e a ação 
da PGR seja finalizada até o 
fim de fevereiro, antes ainda, 
portanto, do carnaval. Para ga-
rantir que o caso seja analisado 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) ainda em 2025 — evi-
tando que se arraste até o ano 
eleitoral de 2026 —, o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, adotará uma estratégia 
de fatiamento das acusações.

De acordo com informações 
inicialmente publicadas pelo 
jornal O Globo, a intenção é 
individualizar a responsabilida-
de dos envolvidos, permitindo 
que o processo avance sem que 
todos os acusados sejam anali-
sados em um único momento. 
A primeira leva de denúncias 
deve incluir Bolsonaro, o ex-
-ministro da Defesa, general 
Walter Braga Netto, além de 
outros membros da alta cúpula 
envolvida na trama.

Golpe
Em novembro de 2024, a 

Polícia Federal (PF) indiciou 
37 pessoas — e depois, mais 
três — pela existência de uma 
suposta organização criminosa 
responsável por planejar um 
golpe de Estado contra o gover-
no eleito em 2022. Entre os no-
mes, além de Bolsonaro e Braga 
Netto, fazem parte da lista o 
presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto; os ex-ministros do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) Augusto Heleno e 

da Justiça e Segurança Pública 
Anderson Torres, entre outros. 
Todos foram enquadrados pe-
los crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado e organi-
zação criminosa.

De acordo com a acusação, 
o planejamento detalhado pe-
los investigados contemplava a 
utilização de recursos humanos 
e bélicos para a execução das 
ações, incluindo técnicas mili-
tares avançadas. Previa, ainda, 
o assassinato do presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), do vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) e do 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes, que, na época, presidia 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

“Perseguição política”
Em meio a esse cenário, se-

gundo informações da CNN, 
o ex-presidente Bolsonaro pla-
neja retomar sua agenda de via-
gens pelo Brasil nas próximas 
semanas, com o objetivo de 

reforçar sua narrativa de perse-
guição política e angariar apoio 
popular antes da possível de-
núncia da PGR.

O trâmite
A especialista em advocacia 

criminal, Karolyne Guimarães, 
explicou que após o ofereci-
mento da denúncia pela PGR, 
a primeira medida será a análise 
do relator, no caso o ministro 
Alexandre de Moraes, para ve-
rificar se existem elementos cla-
ros que justifiquem a absolvição 
sumária — decisão judicial que 
absolve o réu de todas as acu-
sações —, como a ausência de 
crime, de culpa ou de indícios 
de autoria.

Caso não seja o caso de ar-
quivamento, o acusado será 
notificado e terá um prazo de 
15 dias para apresentar uma 
resposta escrita, podendo ale-
gar preliminares, pedir a rejei-
ção da denúncia ou a produção 
de provas, como depoimentos 
testemunhais ou documentos. 
“Apresentada ou não a respos-

ta, a denúncia será submetida à 
deliberação do plenário do STF 
para análise de recebimento ou 
rejeição da denúncia”, afirmou a 
advogada.

Se a denúncia for aceita, a 
instrução do processo terá iní-
cio, com a oitiva de testemu-
nhas, o interrogatório do réu e 
a apresentação de defesa final, 
que poderá incluir sustentação 
oral. O plenário do STF, então, 
será responsável por julgar o 
caso e determinar a sentença.

“O ex-presidente Jair Bolso-
naro se tornará réu na ação pe-
nal caso seja recebida a denún-
cia. O STF poderá, no curso da 
ação, caso presentes os requisi-
tos legais, deferir medidas cau-
telares contra o ex-presidente 
da República, como a prisão 
preventiva ou outra modalida-
de, como tornozeleira”, disse a 
especialista. “Caso condenado, 
antes mesmo de transitar em 
julgado a sentença, poderá ser 
iniciado cumprimento de pena, 
por exemplo, eventual decreta-
ção de prisão preventiva”.

Expectativa é que ação seja concluída ainda antes do carnaval
Tânia Rego/Agência Brasil

Bolsonaro planeja viajar pelo país para angariar apoio

O ex-policial penal bolso-
narista Jorge Guaranho, 40, foi 
condenado nesta quinta-feira 
(13) a 20 anos de prisão em 
regime fechado pelo assassina-
to do guarda municipal e mili-
tante petista Marcelo Arruda, 
então com 50 anos, em Foz do 
Iguaçu (PR).

O crime foi o mais emble-
mático da última campanha à 
Presidência, em 2022, e forçou 
um debate nacional sobre vio-
lência na política.

A sentença foi lida pela 
juíza Michelle Pacheco Cintra 
Stadler, da 1ª Vara Privativa do 
Tribunal do Júri de Curitiba, 
após decisão dos sete jurados, 
sendo quatro mulheres e três 
homens.

Recurso
O advogado de Guaranho, 

Ercio Quaresma, disse que vai 
recorrer, por considerar a pena 
excessiva, e buscar uma decisão 
liminar para mantê-lo em prisão 
domiciliar. “Ele não foi abençoa-
do com o milagre de ficar bom 
[em referência às condições de 
saúde do acusado, que tem usa-
do muletas depois do crime]. 
Então o Estado não tem condi-
ção de mantê-lo acautelado.” Na 
ocasião, Guaranho trocou tiros 
com Arruda, e ficou ferido.

Guaranho obteve a prisão 
domiciliar em setembro, mas, 
com a decisão do júri desta 
quinta, ele segue para o regime 
fechado.

O ex-policial penal foi acu-
sado pelo Ministério Público 

de homicídio duplamente qua-
lificado, por motivo fútil (di-
vergência política) e perigo co-
mum (disparo de tiros em um 
ambiente com outras pessoas). 
As qualificadoras foram acolhi-
das pelo júri.

Recado
O promotor de Justiça Lu-

cas Cavini Leonardi disse que a 
decisão do júri “reafirma o Esta-
do democrático de Direito”.

“É um recado muito bem 
dado pela sociedade de Curi-
tiba de que quem comete um 
crime por ser intolerante vai 
pagar e vai pagar caro”, disse o 
promotor.

Relembre
Em 9 de julho de 2022, 

Guaranho invadiu a festa de 
Marcelo, que comemorava 50 
anos de idade no salão de um 
clube em Foz do Iguaçu, jun-
to com familiares e amigos.

O petista usava uma cami-
seta com a imagem do então 
candidato Lula, e a decoração 
fazia referências ao PT, como 
balões vermelhos. Guaranho 
e Marcelo não se conheciam, 
mas, ao saber do tema da 
festa, o então policial penal 
resolveu ir até o local gritan-
do o nome de Jair Bolsonaro 
(PL) em provocação aos con-
vidados.

“Idiotice”
No equipamento de som 

de seu carro, ligou uma playlist 
com músicas da campanha do 
então presidente. No depoi-
mento que prestou ao júri, na 
noite de quarta-feira (12), Gua-
ranho justificou que foi até lá 
“por brincadeira”. Acrescentou 
que hoje avalia ter sido uma 
“idiotice”.

No dia do crime, Marce-
lo respondeu à provocação, 
gritando “[Bolsonaro] na 
cadeia”, e, após uma rápida 
discussão com Guaranho, pe-
gou terra e jogou no carro do 
policial penal. Guaranho foi 
embora, mas voltou pouco 
tempo depois. 

No depoimento ao júri, 
Guaranho alega que voltou ao 
clube porque teria percebido 
que seu filho de pouco mais de 
um mês, que estava dentro do 
carro, teria sido atingido com 
um pouco de terra.

Na segunda vez que apa-
receu na festa, Guaranho des-
ceu do carro, e a policial civil 
Pamela Silva, companheira 
de Marcelo, mostrou seu dis-
tintivo, pedindo que ele fosse 
embora. Mas Guaranho viu 
Marcelo ao fundo, atrás de 
Pamela, e começou a atirar 
nele. Marcelo foi atingido 
com dois tiros. 

Ele chegou a ser levado para 
um hospital, mas morreu na 
madrugada do dia seguinte, 10 
de julho.

Catarina Scortecci 
(Folhapress)

Ex-policial bolsonarista é 
condenado a 20 anos de prisão

Reprodução X

Guaranho matou Arruda durante sua festa de aniversário

CORREIO BASTIDORES

Prédio incendiado: processos 
contra empresa

Aliado de Lula critica 
presidente no caso Ibama

Pressões Transição

Sem quadra

Inaptas

Sem aulas

Fornecedora

A SMTEX Indústria e Co-
mércio de Roupas, uma 
das empresas que funcio-
nariam no prédio onde 
houve o incêndio que des-
truiu fantasias de escolas 
de samba cariocas, é figu-
rinha fácil em processos, 
quase sempre como ré.
O site Escavador cita 84 
ações — em 96%, está 
no pólo passivo, ou seja, 
é acusada. Há principal-

mente processos traba-
lhistas relacionados à 
cobrança de impostos fe-
derais e estaduais.
Em setembro de 2023, um 
apartamento num prédio 
que fica de fundos para o 
local que pegou fogo, foi 
leiloado para o pagamen-
to de dívidas, entre elas, 
uma de caráter trabalhis-
ta. O imóvel foi vendido 
por R$ 90 mil.

Ministro do Meio Am-
biente de Lula entre 2008 
e 2010, o deputado esta-
dual Carlos Minc (PSB-RJ) 
afirmou que o presidente 
foi indelicado ao criticar 
o Ibama no caso dos es-
tudos relacionados à ex-
ploração de petróleo na 
região da foz do Rio Ama-
zonas.

Lula classificou de 
“lenga-lenga” a demora 
do Ibama em autorizar 
trabalhos de pesquisa so-

bre a existência de petró-
leo na costa do Amapá. 
Disse também que o ór-
gão parece atuar contra o 
governo.

À coluna, Minc, que é 
aliado de Lula, frisou ser 
necessário respeitar deci-
sões técnicas. Ressaltou o 
Ibama não é “xiita”: como 
exemplo citou as licenças 
ambientais que autoriza-
ção da exploração de pe-
tróleo no pré-sal. Elogiou 
os profissionais do órgão.

Minc lembrou que o go-
verno sofre “pressões e 
contra-pressões”, que ele 
mesmo, no ministério, 
teve que administrar in-
teresses diversos. Para ele, 
Lula “extrapolou” ao recla-
mar do Ibama. Suplente 
de deputado, o presidente 
do Ibama, Rodrigo Agosti-
nho é filiado ao PSB.

O deputado fluminense 
também criticou a ênfase 
na exploração do petróleo 
às vésperas da COP-30. 
Para ele,  o país, “terra do 
sol, vento e da biomassa”, 
tem que dar exemplo na 
transição energética. “Se 
o Brasil não fizer isso, ne-
nhum país poderá fazer”, 
afirmou. 

O perfil do Instagram da 
Associação dos Docentes 
da UFRJ publicou que a 
Defesa Civil do Rio inter-
ditou parte da quadra de 
esportes e um muro do 
entorno do Colégio de 
Aplicação da universida-
de, na Lagoa, zona sul do 
Rio. Há risco de desaba-
mento. 

Como o Correio Bastido-
res publicou ontem, a SM-
TEX e a Maximus Ramo, a 
outra empresa que fun-
cionaria no número 129 
da Rua Roberto Silva, em 
Ramos, zona norte do Rio, 
estão oficialmente ina-
tivas, classificadas como 
“inaptas” pelo site da Re-
ceita Federal. 

Segundo a Adufrj, o as-
sunto foi tratado na 
reunião de ontem do 
Conselho Universitário — 
alunos estão sem poder 
ter aulas de educação 
física. A reitoria culpa a 
falta de verbas, mas ale-
ga que, desde 2020, duas 
empresas desistiram de 
executar obras no CAp.

Na mesma fachada que 
exibe o nome da Maxi-
mus, mas no número 145 
da rua, há um portão com 
o nome de outra confec-
ção Bravo Zulu, que faz 
uniformes. Esta empresa 
é fornecedora de organi-
zações militares. Em 2021, 
recebeu R$ 68.169,00 do 
Comando da Marinha.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Julia Passos/Alerj

Bombeiros atuam no prédio que pegou fogo no Rio

Deputado afirma que houve indelicadeza

POR FERNANDO MOLICA
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Confiança industrial exibe 
estabilidade em fevereiro

Anbima: investimentos de 
brasileiros somam R$ 7,3 bi

CORREIO ECONÔMICO

Renda fixa Participação

Desaceleração

Condições piores 

PIB 

Boa expectativa

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 

(Icei) se manteve em 49,1 

pontos, de janeiro para 

fevereiro, indicando pessi-

mismo do empresariado, 

segundo divulgou, nessa 

quinta (13), a CNI.

A especialista em Polí-

ticas e Indústria da CNI, 

Cláudia Perdigão, diz que 

o pessimismo dos empre-

sários impacta as decisões 

de negócio. “Em um ce-

nário de baixa confiança, 
espera-se desaceleração 
de investimentos. Após 

2024 registrar evolução 
muito positiva, essa que-

da na confiança pode im-

pactar o andamento dos 

projetos não executados 

no ano passado e ficaram 
para 2025. Isso acende um 

sinal de alerta para os pró-

ximos meses”, diz. 

Exibindo uma alta de 

12,6%, no comparativo 

anual, o volume finan-

ceiro dos investimentos 

de brasileiros totalizou 

R$ 7,3 bilhões, no final de 
dezembro de 2024, apon-

tam dados divulgados, 

nessa quinta-feira (13), 

pela Anbima (Associação 
Brasileira das Entidades 

dos Mercados Financeiro 

e de Capitais), ao atribuir 

tal performance à expan-

são de 15,4%, pelo mesmo 

cálculo, do varejo de alta 

renda.

Outro segmento que 

também contribuiu para 

o resultado geral foi o va-

rejo tradicional, que avan-

çou 13,6%, seguido do 
private, com elevação de 
8,7%. Se considerado em 

volume absoluto, a alta 

renda somou R$ 2,572 tri-

lhões, ao passo que o va-

rejo tradicional totalizou 

R$ 2,427 trilhões e o priva-

te, R$ 2,296 trilhões.

Segundo o vice-presi-

dente do Fórum de Dis-

tribuição da Anbima, “no 
private, tivemos um ano 

com poucos eventos de 

liquidez que são comuns 

nesse segmento, como 

IPOs e follow ons”. 

E conclui: “O ano de 2024 

foi o ano da renda fixa”, 
sentencia Effting.

Já os títulos e valores mo-

biliários responderam por 

46% dos investimentos, 

seguidos por fundos de 

investimento, previdência 

e poupança. Entre os títu-

los e valores mobiliários, 

Effting destacou produ-

tos isentos como letras, 

CRAs, CRIs, bem como as 

debêntures incentivadas.

A Federação das Indús-

trias do Estado de São 

Paulo (Fiesp) acredita que 

a próxima divulgação do 
Produto Interno Bruto 

(PIB) mostrará uma de-

saceleração do setor. O 
crescimento do PIB da in-

dústria em geral, caiu de 

0,6%, no terceiro trimestre 

(3T24), para 0,3% no 4T24.

Segundo a pesquisa, 

“embora a avaliação dos 
empresários sobre o mo-

mento das empresas e da 

economia brasileira tenha 

melhorado levemente, o 

indicador continua abaixo 

da linha de 50 pontos, in-

dicando que as condições 
atuais estão piores do que 

há seis meses”.

A previsão da Fiesp é de 

crescimento de 0,5% no 

quarto trimestre de 2024 

como um todo, menor do 

que a taxa registrada no 

terceiro trimestre: 0,9%. 

Com isso, o PIB deve mos-

trar crescimento de 3,5% 

em 2024 e de 3,6% para a 

indústria de transforma-

ção, projeta a entidade.

Já o Índice de Expectati-

vas, estável em 51,5 pon-

tos, indica cenário mais 

positivo no curto prazo. 

Para a CNI, o resultado é 

unicamente explicado pe-

las boas expectativas para 

as empresas, pois as ava-

liações sobre a economia 
num “futuro próximo” se-

guem negativas. 

Portal Ibre FGV

Reprodução site conexos

Entidade acentua que o clima hoje é de ‘baixa confiança’

Investimentos de nacionais somaram alta anual de 12,6%

‘Queima’ de reservas pôs país 
em condição mais vulnerável     
Tal condição precária se agravou, após as intervenções cambiais do BC

Por marcello Sigwalt

A necessidade recorrente 
do Banco Central (BC), de 
‘queimar’ as reservas de dóla-
res nacionais para enfrentar os 
ataques contra o real, alimenta-
dos pela crescente desconfiança 
do mercado no ajuste fiscal do 
Planalto, tornou o país mais 
vulnerável a novas crises de 
volatilidade cambial (leia-se, 
choques internacionais), pois 
a cobertura da dívida externa é 
hoje a menor em 17 anos.

Tal cenário acendeu o ‘si-
nal de alerta’, sobretudo após a 
intervenção operada pelo Ban-
co Central (BC) no câmbio, a 
maior da história do regime de 
flutuação. 

Além da deterioração fla-
grante das contas externas, em 
razão da mencionada interven-
ção cambial do BC, igualmente 
piorou o déficit de transações 
correntes (entradas e saídas de 
recursos). Apesar dos temores, 
economistas entendem que o 
cenário não é, ainda, alarmante, 
uma vez que a trajetória atual 
sugere desaceleração econômi-
ca, o que, aliada ao encareci-

mento do dólar e valorização 
do real, indica uma redução 
significativa das importações. 
Especialistas creem que o BC 
não retomará a venda de dóla-
res com a mesma intensidade. 

Embora os investimentos 
estrangeiros diretos atinjam 
US$ 71 bilhões (R$ 408 bi-
lhões), estes são incapazes de 
financiar, ‘com tanta folga’, o 

déficit nas transações correntes, 
que mais do que dobrou: de 
US$ 24,5 bilhões, ou 1,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
em 2023; para US$ 56 bilhões, 
ou 2,5% do PIB, em 2024.

O economista-chefe do An-
dbank, Alex Fuste, avaliou que, 
embora suas reservas interna-
cionais tenham atingido US$ 
329,7 bilhões em reservas, o 

país se tornou mais vulnerável 
a choques vindos do exterior. 
“Como o que temos pela frente, 
fruto da estratégia de tarifas (de 
Trump), é um choque externo 
por escassez de dólares, posso 
dizer que o Brasil hoje está em 
situação mais vulnerável. Isso 
é o que nós, investidores com 
foco em mercados emergentes, 
observamos”, disparou.  
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Menor cobertura de dívida externa em 17 anos acionaou o sinal de alerta do mercado

As vendas no comércio vare-
jista fecharam 2024 com alta de 
4,7%, o maior crescimento des-
de 2012 (8,4%). Em dezembro 
de 2024, frente a novembro, as 
vendas no comércio no país va-
riaram negativamente 0,1%, re-
sultado considerado estabilida-
de. Já a média móvel trimestral 
mostrou variação nula (0,0%) 
no trimestre finalizado em de-
zembro. Os dados são da Pesqui-
sa Mensal do Comércio (PMC), 
divulgada hoje (13) pelo IBGE. 

“Um aspecto importan-
te sobre o varejo restrito na 
perspectiva anual é de que, na 
margem, viemos de dois meses 
de estabilidade (novembro e 
dezembro). No entanto, vale 
lembrar que essa estabilidade 
sustenta um patamar recorde 
que foi atingido em outubro de 
2024, ou seja, é uma estabilida-
de na alta”, avalia o gerente da 
pesquisa, Cristiano Santos. 

No comércio varejista am-
pliado, que inclui, além do va-

rejo, as atividades de Veículos, 
motos, partes e peças, Material 
de construção e Atacado espe-
cializado em produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo, o volu-
me de vendas em dezembro de 
2024 caiu 1,1% frente ao mês 
imediatamente anterior, após 
queda de 1,4% em novembro. 

Com isso, fechou 2024 acu-
mulando alta de 4,1%, a maior 
desde 2021, quando havia re-
gistrado 4,5%.

Maioria de  

atividades em alta

Oito das onze atividades 
pesquisadas, no âmbito do 

varejo ampliado, fecharam o 
ano no campo positivo: Arti-
gos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(14,2%), Veículos e motos, 
partes e peças (11,7%), Ou-
tros artigos de uso pessoal e 
doméstico (7,1%), Material 
de construção (4,7%), Hiper, 
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo 
(4,6%), Móveis e eletrodo-
mésticos (4,2%), Tecidos, 
vestuário e calçados (2,8%) e 
Equipamentos e material para 
escritório, informática e comu-
nicação (0,7%).   

“Em termos setoriais, o 
grande destaque foi o setor 
farmacêutico, que é a única 
atividade a sustentar também 
oito anos de crescimento con-
tínuo. Nesse caso, ambos os 
subsetores cresceram ao longo 
de 2024: tanto o de produtos 
farmacêuticos em si quanto o 
de perfumaria e cosméticos”, 
afirma Cristiano. 

Varejo: vendas têm maior alta em 13 anos
Marcelo Camargo - Agência Brasil

Vendas do comércio varejista têm maior alta em 13 anos

iBGE: safra recorde de 325 mi de ton

Bolsa ganha ‘tração’ e avança 0,38%

A safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas deve 
alcançar um recorde de 325,3 
milhões de toneladas em 2025, 
de acordo com a estimativa de 
janeiro do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrí-
cola (LSPA), divulgado hoje 
(13) pelo IBGE. Este resulta-
do é 11,1%, ou 32,6 milhões 
de toneladas, maior do que a 
safra obtida em 2024 (292,7 
milhões de toneladas) e 0,8% 
maior (1,7 milhão de tonela-

das) do que o prognóstico de 
dezembro de 2024.

A área a ser colhida deve ser 
de 80,9 milhões de hectares, 
um aumento de 2,4% frente à 
área colhida em 2024 (1,8 mi-
lhão de hectares a mais). Em 
relação ao mês anterior, a área 
a ser colhida aumentou em 
472.102 hectares (0,6%).

Em relação à produção, 
algodão e soja devem bater 
recordes. A estimativa para a 
produção de algodão é de 9,0 

milhões de toneladas, um acrés-
cimo de 1,6% tanto em relação 
ao terceiro prognóstico para 
2025, realizado em dezembro 
de 2024, quanto em relação à 
safra de 2024. Já a soja teve re-
dução de 0,4% em relação ao 
último prognóstico e aumento 
de 14,9% em comparação à sa-
fra do ano passado, chegando 
a 166,5 milhões de toneladas. 
Quanto ao milho, a estimati-
va da produção foi de 124,1 
milhões de toneladas, cresci-

mentos de 3,0% em relação ao 
3º prognóstico (dezembro) e 
de 8,2% em relação ao volume 
produzido em 2024.

O gerente da pesquisa, 
Carlos Barradas, explicou 
este fenômeno. “O clima está 
beneficiando as lavouras, em-
bora as chuvas tenham demo-
rado a chegar. Desde os meses 
de outubro e novembro, tem 
chovido bem, com exceção da 
Região Sul, que já apresenta al-
gumas secas”.

O Ibovespa operou bem 
perto da estabilidade ao lon-
go da maior parte da sessão, e 
conseguiu sustentar leve ga-
nho no fechamento, chegan-
do ao pico na reta final, após 
mergulho de 1,69% ontem, no 
que foi sua maior perda desde 
18 de dezembro. Hoje, subiu 
0,38%, aos 124.850,18 pon-
tos, praticamente na máxima 
no fechamento, entre mínima 
de 123.777,69 e os 124.852,88 
pontos no melhor momento da 

sessão, em que saiu de abertura 
a 124.372,20. Após ter sido re-
forçado ontem pelo vencimen-
to de opções sobre o Ibovespa, 
o giro ficou hoje em R$ 17,8 
bilhões.  

O dia foi de variações conti-
das para as ações de maior peso 
no índice – destaque para a re-
cuperação de Bradesco, com a 
ON em alta de 1,79% e a PN, 
de 1,37%, no fechamento. Vale 
ON encerrou perto da esta-
bilidade (+0,13%). Petrobras 

também subiu levemente, com 
a ON em alta de 0,28% e a PN, 
de 0,11%.

Os contratos futuros do 
petróleo fecharam em queda 
nesta quinta-feira, ainda pres-
sionados pela possível paz entre 
a Rússia e Ucrânia, e pelo anún-
cio de tarifas recíprocas pelo 
presidente dos EUA, Donald 
Trump. 

Após a leitura de ontem do 
índice de preços ao consumidor 
(CPI) nos EUA, a atenção glo-

bal se voltou para a inflação no 
atacado, referente ao índice de 
preços ao produtor (PPI) – que 
surpreendeu, em alta de 0,4% 
em janeiro, acima da projeção 
de 0,3%, aponta Ian Toro, es-
pecialista de renda variável da 
Melver. “Esse aumento nos cus-
tos de produção levanta preo-
cupações sobre a persistência 
da inflação, reforçando  discur-
so de Jerome Powell, presidente 
do Fed, de que não tem pressa 
em reduzir os juros.”
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Recuperação

Em risco

CBF divulga tabela do Brasileirão

Estádio

Suspensos

CALENDÁRIO
O Super Mundial 
criou uma se-
gunda “pré-tem-
porada” para 16 
clubes da Série 
A. Eles terão cer-
ca de um mês 
para treinos e 
preparação para 
o segundo se-
mestre do ano. 
Além do Brasileiro, 
as Copas Libertadores e do Brasil também não terão jo-
gos entre junho e julho. Já a Sul-Americana tem seus 
playoffs programados para 16 e 23 de julho. A última 
rodada do Campeonato Brasileiro será 21 de dezembro.

O atacante Adson está em 
fase final de recuperação 
da cirurgia para remoção 
da placa da tíbia e já vol-
tou a treinar em campo. 
O Vasco espera que ele fi-
que à disposição de Fábio 
Carille até março.

Pelo lado do Botafogo, o 
zagueiro Alexander Bar-
boza foi expulso. Cleiton 
e ele podem perder até 
22 jogos, caso o TJD-RJ 
entenda que suas ações 
no clássico foram atos de 
agressão graves.

A CBF divulgou a tabela do 
Campeonato Brasileiro de 
2025. Os destaques da 1ª ro-
dada ficam para Palmeiras 
x Botafogo, Vasco x Santos e 
Flamengo x Inter. O campe-
onato será interrompido na 
12ª rodada para a disputa do 
Mundial de Clubes. Palmei-

ras, Flamengo, Fluminense, 
Botafogo são os participan-
tes da competição. A CBF 
soltou a tabela, o regula-
mento e os documentos 
técnicos do Brasileirão an-
tes do conselho técnico da 
Série A para cumprir o que 
está previsto na legislação.

Após o Estádio Zinho de 
Oliveira, em Marabá, ser 
vetado pela CBF, o Águia 
de Marabá deve mandar 
seu jogo contra o Flumi-
nense, pela Copa do Bra-
sil, no Estádio Rosenão, 
em Parauapebas.

Após a vexatória briga 
campal que roubou as 
cenas em Flamengo 1x0 
Botafogo, o Rubro-Negro 
teve duas baixas para o 
clássico contra o Vasco: 
o capitão Gerson e o za-
gueiro Cleiton.

FIFA

Mundial pode beneficiar rivais

CORREIO NO MUNDO

Argentina aprova Lei da Ficha Limpa

CONTRADIÇÃO
Apesar de Trump 
ter dito que usa-
ria Guantánamo 
para prender os 
imigrantes “mais 
perigosos”, a 
base militar em 
Cuba também 
está sendo usa-
da para deter 
os considerados 
“não violentos” e 
de “baixo risco”, segundo revelou a CBS News.

Documentos que a CBS teve acesso mostram que 
imigrantes não condenados por crimes violentos esta-
riam na base norte-americana. A lista de detentos pode 
incluir pessoas que não tem qualquer antecedente cri-
minal, mas receberam ordens de deportação por mera 
violação civil de imigração.

Informação foi confirmada por um porta-voz do De-
partamento de Segurança Interna dos EUA à CBS News. 
“Além de abrigar membros de gangues violentas e ou-
tros estrangeiros ilegais de alta ameaça, Guantánamo 
Bay também abriga outros estrangeiros ilegais com or-
dens finais de deportação. Cada um dos detentos em 
Guantánamo Bay tem uma ordem final de deportação. 
Todos esses indivíduos cometeram um crime ao entrar 
ilegalmente nos Estados Unidos.”

Cerca de 100 migrantes não autorizados estavam de-
tidos em Guantánamo até o final da última terça-feira 
(11). Todos eles eram adultos venezuelanos e ficariam no 
local até que possam ser deportados. O governo da Ve-
nezuela vem rejeitando os voos de deportação dos EUA.

Javier Milei e os seus aliados 
conseguiram maioria entre 
os deputados da Argentina 
para aprovar uma Lei da 
Ficha Limpa que impede 
a candidatura de conde-
nados em segunda instân-
cia por corrupção. O texto 
ainda precisa do aval do 
Senado para entrar o vigor, 
o que é considerado muito 
mais complexo, mas já é 
um revés simbólico para a 
ex-presidente Cristina Kir-

chner, vista como alvo da 
medida. Ela está condena-
da em 2ª instância. O texto 
propõe modificar a Lei Or-
gânica de Partidos Políticos 
para barrar das eleições os 
envolvidos em delitos con-
tra a administração pública. 
A condenação em segunda 
instância tem de ter ocorri-
do no mínimo 180 dias an-
tes da eleição.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

GOP/Fotos Públicas

Trump não cumpriu a palavra

Hamas soltará mais reféns

Complicações do Mundial

Hamas promete soltar reféns segundo termos da trégua com Israel

Brasileiros vão sofrer com calendário do Super Mundial da FIFA

por Igor Gielow (Folhapress)

Dois dias depois de Israel 
ameaçar retomar a guerra na 
Faixa de Gaza, o Hamas pro-
meteu que irá retomar a liber-
tação de reféns sequestrados no 
ataque de 7 de outubro de 2023 
neste sábado (15). Em comuni-
cado, disse que o fará segundo os 
termos da trégua em vigor.

O premiê do Estado judeu, 
Binyamin Netanyahu, havia 
endurecido sua posição após o 
grupo terrorista palestino dizer 
na segunda (10) que iria adiar 
a soltura prevista porque consi-
derava que o cessar-fogo estava 
sendo violado pelo rival.

Na terça (11), o presidente 
Donald Trump, fiador do acor-
do pelo lado dos EUA, havia 
dado um ultimato: o Hamas 
deveria soltar todos os reféns 
remanescentes, estimados em 
76, incluindo 35 mortos, até o 
meio-dia do sábado.

Isso não era o combinado. 
Segundo a trégua, que envolve 

Qatar e Egito como interme-
diários também, numa primeira 
fase 33 reféns seriam trocados 
por centenas de prisioneiros 
palestinos. Até aqui, 16 foram 
soltos e o Hamas indicou no co-
municado que mais 3 o serão no 
sábado.

Netanyahu havia dito con-
cordar com o ultimato de 

Trump, mas não incluiu um 
número de reféns na sua amea-
ça. Na quinta (13), o governo is-
raelense disse que espera que ao 
menos os três cativos que já eram 
esperados sejam libertados.

Ainda assim, mantém o tom 
de ameaça. As posições militares 
foram reforçadas em torno de 
Gaza e reservistas, convocados.

A entrada de Trump na 
equação da guerra no Oriente 
Médio alterou a dinâmica do 
conflito, iniciado quando o Ha-
mas atacou o Estado judeu de 
forma inédita, matando quase 
1.200 pessoas e sequestrando 
outras 251 -174 deles foram sol-
tos numa trégua em novembro 
de 2023, em resgates militares 
ou agora.

O americano, após patroci-
nar a trégua que passou a valer 
em 19 de janeiro, um dia antes de 
sua posse, surpreendeu o mundo 
com uma proposta segundo a 
qual os EUA tomariam a Faixa 
de Gaza para reconstruí-la como 
um resort mediterrâneo.

Os palestinos, diz Trump, 
teriam de ser removidos para 
“casas melhores e bonitas na 
região”, e sugeriu que Jordânia e 
Egito deveriam recebê-los. Não 
haveria direito de retorno ao 
território. O plano foi universal-
mente condenado, exceto pelo 
governo israelense e a ultradirei-
ta que o apoia.

Representantes brasileiros 
no Super Mundial, Botafogo, 
Flamengo, Fluminense e Pal-
meiras terão um calendário 
para lá de apertado. Isso porque 
o Campeonato Brasileiro será 
pausado no dia 12 de junho, 
apenas dois dias antes do início 
da competição continental.

O Palmeiras será o primei-
ro brasileiro a jogar pelo Super 
Mundial, e por isso terá o pior 
calendário. O time alviverde 
terá até quatro dias entre seu 
último compromisso pelo Bra-
sileiro (entre os dias 11 e 12 de 
junho) e a estreia contra o Por-
to, no dia 15, às 20h.

Botafogo e Flamengo terão 
um dia a mais de “folga”. Os 
cariocas jogam pela primeira 
vez no Super Mundial no dia 
16 de junho, contra Seattle 
Souders (EUA), às 00h, e Es-
peránce (TUN), às 23h, res-
pectivamente. Já o Fluminense 
possuirá quase uma semana 
entre seu último compromisso 
pelo Brasileirão e o primeiro 

pelo Super Mundial. O Trico-
lor entra em campo pela com-
petição continental no dia 17 
de junho, às 14h, contra o Bo-
russia Dortmund.

Além disso, os clubes ga-
nharão uma dor de cabeça caso 
cheguem à final, já que o Bra-

sileiro será retomado antes do 
término do Super Mundial. Se-
gundo o calendário divulgado 
pela CBF, o torneio nacional 
voltará entre os dias 12 e 14 de 
julho. A decisão do Mundial 
será no dia 13 do mesmo mês.

Botafogo e Palmeiras ain-

da terão clássicos na volta do 
Brasileiro. Os cariocas terão 
um embate contra o Vasco, en-
quanto os paulistas enfrentarão 
o Santos. Ainda pela 13ª roda-
da, o Flamengo jogará contra o 
São Paulo e o Fluminense visi-
tará o Mirassol.

Reuters/Folhapress

FIFA

Representantes do Hamas concordaram com os termos

Super Mundial embola vida de quarteto e refresca demais times do Campeonato Brasileiro

Ucrânia rejeita paz imposta por trump e putin

A negociação de paz para 
acabar com a Guerra da Ucrâ-
nia sugerida por Donald Trump 
a Vladimir Putin em um tele-
fonema gerou um terremoto 
político. A União Europeia e 
o governo ucraniano correram 
para dizer que qualquer conver-
sa precisa incluir Kiev.

Após ter tido os contatos 
iniciais rejeitados por Moscou, 
que considerou seu termos va-
gos e favoráveis a Volodimir 
Zelenski, Trump fez seu mo-
vimento na quarta (12). Ligou 
para o russo, com quem ficou 

uma hora e meia ao telefone, e 
depois relatou o teor da conver-
sa ao ucraniano.

No seu caótico estilo, mistu-
rando postagens na rede Truth 
Social e falas a repórteres na Casa 
Branca, Trump disse que irá se 
encontrar com Putin, provavel-
mente na Arábia Saudita, disse 
que a Ucrânia deverá perder ter-
ritórios e que nunca será admiti-
da na aliança militar Otan.

Nesta quinta (13), a chefe da 
diplomacia do bloco europeu, a 
estoniana Kaja Kallas, disse que 
“qualquer acordo por trás das 

nossas costas não vai funcionar”. 
“Qualquer acerto rápido será 
um acordo sujo, algo que não 
funcionou antes”, disse.

Quando era premiê de seu 
país, Kallas ficou famosa por 
sua instância anti-Putin agres-
siva. “Apaziguamento não vai 
funcionar. Se a Ucrânia deci-
dir resistir, nós estaremos com 
ela”, afirmou.

Em entrevista ao site Politi-
co, o primeiro-ministro alemão, 
Olaf Scholz, foi mais realista. 
“Para mim está bem claro que 
não deve have solução [para 

a guerra]. que não envolva os 
EUA. A próxima missão é ga-
rantir que não haja uma paz im-
posta [aos ucranianos]”, disse.

Enquanto os políticos de-
batem, a economia reagiu de 
forma positiva às notícias. O 
rublo teve valorização e está 
no patamar mais alto ante 
o dólar desde setembro, en-
quanto os títulos soberanos 
em moeda americana da Ucrâ-
nia também apresentaram ga-
nhos expressivos.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O gramado do Maracanã 
continua sendo um problema. 
Após o clássico contra o Bota-
fogo, os jogadores do Flamengo 
voltaram a reclamar do campo e 
também da bola. A Ferj convo-
cou uma reunião nesta quinta-
-feira para tratar sobre o tema.

O campo do Maracanã está 
duro, segundo os jogadores. 
Isso já tinha gerado algumas 
reclamações depois do Fla-Flu 
e voltou a ser tema nesta quar-
ta-feira.

A Greenleaf, empresa res-
ponsável pela manutenção do 
gramado, prometeu uma me-
lhora. Eles asseguram que ha-
verá sensação de maciez para o 
jogo entre Flamengo x Vasco, 
no próximo sábado. Diante do 
Botafogo, porém, ainda não foi 
possível sentir mudança.

“O gramado está um pouco 
duro. A bola não está boa, quica 
muito. Mas estão todos jogan-
do na mesma condição, então 
temos de adaptar e jogar”, disse 

o lateral do Flamengo, Varela.
“O campo estava bastante 

duro. Se pudermos melhorar, 
melhora o espetáculo. Dois 
times com times bastante téc-
nicos em campo, isso tem me 
surpreendido. Se tivermos um 
gramado melhor, uma bola me-
lhor, só potencializa o campeo-
nato e o produto”, afirmou o 
defensor do Flamengo, Danilo.

A Ferj reuniu todos os clu-
bes na última quinta-feira (13) 
para falar não só sobre os gra-

mados do Campeonato Cario-
ca, mas também sobre a bola da 
Penalty, objeto de reclamações 
do Fla há várias rodadas.

Penalty e Greenleaf estive-
ram presentes. A ideia é colocar 
todos frente a frente para “es-
clarecimentos, acertos e ajus-
tes”. As reclamações sobre a Pe-
nalty se estendem ao Paulistão. 
Neymar também reclamou da 
bola da marca.

Por Igor Siqueira e Luiza 
Sá (Folhapress)

Gramado do Maracanã segue ruim
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CNC: Carnaval deve garantir 
R$ 12 bilhões em faturamento

Projeção aponta cerca de 32 mil empregos temporários durante a folia

As festas de Carnaval por 
todo país prometem aquecer 
a econômica e o turismo na-
cional. Para este ano de 2025 
é esperado um faturamento 
de R$ 12,03 bilhões, tornan-
do esta edição a mais lucra-
tiva, desde o ano de 2015. 
A projeção é da Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) que estima um cres-
cimento de 2,1% em relação 
ao ano anterior.

De acordo com as infor-
mações divulgadas pelo Mi-
nistério do Turismo, entre os 
setores que mais devem movi-
mentar a economia brasileira 
no período, está o de “Bares 
e Restaurantes”, com proje-
ção de faturar R$ 5,4 bilhões; 
seguidos pelo “Transporte 
de passageiros” (R$ 3,31 bi-
lhões); e “Hospedagem” (R$ 
1,28 bilhão). Juntos, esses seg-
mentos responderão por 83% 
da receita gerada pelo turismo 
durante os dias de folia.

Com esses indicado-
res positivos, o Carnaval de 
2025 promete movimentar a 
economia, como explicou o 
ministro do Turismo, Celso 
Sabino. “O Carnaval é uma 
festividade cultural impor-
tante que também impulsio-
na o turismo, movimentando 
diversos setores da economia, 
gerando renda, empregos e 

inclusão. É uma oportunida-
de ímpar para empreendedo-
res ampliarem seus negócios”, 
destacou Sabino.

Segundo a CNC, a alta na 
projeção da época carnava-
lesca deste ano está na expec-
tativa da entrada de turistas 
internacionais no Brasil. A 
previsão é de que serão 868,4 
mil visitantes vindo de fora 
do país, superando o recorde 

de 2018 e maior do que o re-
gistrado em 2024, quando foi 
registrado 833,3 mil turistas.

Empregos
Para milhares de brasilei-

ros, a época de Carnaval é uma 
oportunidade de renda extra 
impulsionada pela movimen-
tação turísticas e pela oferta de 
empregos temporários em to-
dos os segmentos. Ainda con-

forme as informações da CNC, 
a expectativa é que sejam cria-
das cerca de 32,6 mil vagas no 
período, com maior concen-
tração em bares e restaurantes 
(22,85 mil); hospedagem (4,06 
mil); e transporte (3,31 mil). 
Após a folia, cerca de 7% dessas 
vagas podem se tornar efetivas, 
garantindo melhores condições 
de trabalho ao profissional que 
se destacar.

Hotelaria
Com a proximidade da 

festividade que este ano será 
no mês de março, a movi-
mentação na rede de hotéis 
em destinos tradicionais já 
está elevada. No Rio de Ja-
neiro, por exemplo, 87% dos 
quartos devem estar ocupa-
dos, conforme estimativa 
divulgada pelo Sindicato 
Patronal dos Meios de Hos-

pedagem da cidade (Hotéis-
RIO). Já em São Paulo, a mé-
dia deve ficar em 73%, com 
algumas cidades do Litoral 
Norte, como Caraguatatu-
ba, e da Baixada Santista, 
como Itanhaém, operando 
com lotação máxima, de 
acordo com informações das 
prefeituras dos respectivos 
municípios.

No Nordeste, Salvador 
já registra 75% de ocupação 
hoteleira em janeiro, impul-
sionada pelas festas pré-car-
navalescas, e deve manter ou 
superar esse índice nos dias 
oficiais da folia. Em Natal 
(RN), a ocupação hoteleira 
deve atingir 85%, um cresci-
mento de 4% em relação ao 
ano passado e em Recife (PE), 
a expectativa o que 96% dos 
quartos de hotéis sejam ocu-
pados.

Outros estados também 
projetam crescimento, con-
forme divulgado pelo Mi-
nistério do Turismo: Em 
Minas Gerais, a expectativa 
é de um aumento de 40% 
no faturamento da rede 
hoteleira. No Pará, os mu-
nicípios do interior serão 
os principais destinos, com 
ocupação variando entre 
85% e 100%, conforme o 
Sindicato dos Hotéis, Bares, 
Restaurantes e Similares do 
Estado (SHRBS-PA).

Alexandre Macieira | Riotur

Rio de Janeiro já está em clima de Carnaval com blocos e megablocos pela cidade, além dos ensaios técnicos na Sapucaí
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Secretário de Fazenda recebe 
representantes dos auditores  

CORREIO FLUMINENSE

O novo Secretário de Es-

tado de Fazenda, Juliano 

Pasqual, na sede da Secre-

taria, representantes do 

Sindicato dos Auditores 

Fiscais da Receita Estadu-

al, o presidente Luiz Cezar 

Rocha e os diretores Pedro 

Diniz e Claudia Conrado.

Durante o encontro, o 

sindicato deu as boas-vin-

das ao secretário e refor-

çou a importância do diá-

logo entre a categoria e a 

Fazenda para a superação 

dos desafios institucionais 
e corporativos.

O presidente da enti-

dade de classe ressaltou 

o compromisso assumido 

pelo governador de esta-

belecer uma Corregedoria 

Tributária composta ex-

clusivamente por AFREs, 

bem como de regularizar 

o pagamento das verbas 

pecuniárias em atraso. 

Além disso, reivindicou 

especial atenção para a 

aplicação do reajuste do 

teto decorrente da Lei Fe-

deral nº 14.520/23 e a libe-

ração das promoções pen-

dentes. Também foram 

destacadas todas as rei-

vindicações que estavam 

em negociação com a SE-

FAZ. Foi enfatizada ainda a 

necessidade da realização 

constante de concursos 

públicos para recompor os 

quadros do Fisco.

 Pasqual garantiu que 

sua gestão terá como prio-

ridade o fortalecimento 

da Receita Estadual e a 

melhoria da arrecadação, 

reconhecendo o papel 

fundamental dos audito-

res fiscais nesse processo. 
Também concordou com 

a continuidade das con-

versas com os sindicalis-

tas quanto às questões da 

carreira e da Administra-

ção Tributária.

Divulgação 

Juliano Pasqual com os auditores fiscais

Sistema aquaviário 
já está sob novo 
prestador de serviço

O Governo do Estado ini-
ciou uma nova fase na opera-
ção do transporte aquaviário 
do Rio de Janeiro. O consórcio 
Barcas Rio, vencedor da licita-
ção promovida pela Secretaria 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana em novembro de 2024, 
começou a atuar sob o modelo 
de prestação de serviço, garan-
tindo maior controle do Esta-
do sobre o funcionamento do 
transporte.

“A mudança do operador 
é a oportunidade de o Estado 
trazer melhorias para este ser-
viço fundamental de integra-

ção da Região Metropolitana. 
As barcas transportam diaria-
mente mais de 40 mil pessoas. 
O novo concessionário assume 
para qualificar o serviço ofe-
recido à população e o novo 
modelo de contrato nos per-
mite sugerir melhorias, cobrar 
adequações para beneficiar os 
usuários, como a climatização 
das embarcações, já prevista”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

As melhorias previstas para 
o sistema aquaviário começam 
pela redução da tarifa da linha 
de Charitas. O novo valor, que 

será reduzido de R$ 21 para R$ 
7,70, conforme previsto na Lei 
n° 8.037/2018, vai valer a par-
tir do dia 6 de março. 

As equipes técnicas fazem 
os últimos ajustes operacionais 
para que o embarque dos pas-
sageiros no trecho transcorra 
com tranquilidade e segurança. 
A economia para quem já usa-
va a linha será de R$ 580 por 
mês, considerando 22 viagens 
(ida e volta) no período. A ex-
pectativa é de que o número de 
passageiros nessa linha aumen-
te mais do que o dobro, com o 
novo valor.

Serviço de barcas terá maior controle do Poder 
Público, que visa ampliar numero de passageiros 

Reprodução/ TV Globo

Valor da travessia para Charitas foi reduzido de R$ 21 para R$ 7,70

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

O governador Cláu-
dio Castro anunciou, nesta 
quinta-feira (13), o aumento 
do repasse de R$ 10 milhões 
para R$ 16 milhões para as 
escolas de samba da Série 
Ouro, inclusive as atingidas 
pelo incêndio na fábrica de 
fantasias, em Ramos. Impé-
rio Serrano, Unidos da Pon-
te e Unidos de Bangu foram 
as agremiações mais prejudi-
cadas pela tragédia.

“Minha solidariedade às 
vítimas e escolas de samba 
afetadas pelo incêndio que 
atingiu a fábrica de fantasias. 
Império Serrano, Unidos da 
Ponte e Unidos de Bangu 
podem contar com o total 
apoio do Governo do Es-
tado para superar esse mo-
mento difícil. O Carnaval é 
parte da nossa identidade e 
vamos trabalhar juntos para 
minimizar os impactos dessa 
tragédia”, afirmou Castro.

Além disso, o governador 
decretou ponto facultativo 
nas repartições públicas esta-
duais nos dias 28 de feverei-
ro, 3 e 5 de março de 2025, 
em razão das festividades de 
Carnaval e da Quarta-Fei-
ra de Cinzas. O decreto foi 
publicado no Diário Oficial 
desta quinta-feira (13).

A medida se aplica a 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública esta-
dual, incluindo autarquias 
e fundações, exceto os que 
prestam serviços essenciais, 
como forças de segurança, 
hospitais e demais atendi-
mentos indispensáveis.

Estado 

aumenta 

repasse para 

série ouro
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Polícia Civil e Defesa Civil 
interditam fábrica de Ramos 

Agentes do Seop são 
atacados em Ipanema

“Invasão evitou um banho de sangue’

Briga de ônibus quase causa acidente

Escolas terão R$ 16 mi do governo

Poucas horas após o in-
cêndio que destruiu 
grande parte do imóvel, 
a Polícia Civil e a Defesa 
interditaram a fábrica de 
tecidos Maximus Confec-
ções, em Ramos (Zona 
Norte), nessa quarta-feira 
(12), que deixou 21 pessoas 
feridas, nove em estado 
grave. No primeiro caso, 
a medida tomada pela 21ª 
DP (Bonsucesso) vai apu-

rar ação criminosa, pelo 
descumprimento de re-
quisitos de funcionamen-
to. No segundo, a Defesa 
Civil admitiu o risco de de-
sabamento do prédio. 
Com o sinistro, boa parte 
da produção de fantasias 
de escolas de samba da 
Série Ouro do Carnaval 
2025 (Império Serrano, da 
Unidos da Ponte e da Uni-
dos de Bangu) foi perdida.

Durante ação de ordena-
mento e desobstrução de 
área pública em Ipanema 
(Zona Sul), nessa terça-fei-
ra (12), agentes da Secre-
taria de Ordem Pública 
(SEOP) foram atacados 
por populares. Revoltado 
com a ação, o entregador 
por aplicativo João Victor 
Luiz da Silva, após ofender 
e fazer ameaças, afirmou 
estar armado. 
Ao receber voz de prisão, 
Silva incitou  outras pesso-
as contra os funcionários, 
e deu um tapa no rosto 

de um deles. Outro agen-
te foi atingido por uma 
pedra lançada por popu-
lares.  
Com a chegada de re-
forços, o entregador foi 
preso e autuado por re-
sistência, lesão corporal e 
receptação, além de por-
tar um celular roubado. 
Outros dois entregadores 
também foram indiciados 
por resistência. A Seop 
informou que a ação de 
ordenamento e desobs-
trução de área pública vai 
continuar em Ipanema.

“Evitar um banho de san-
gue”. A explicação é do 
secretário de Segurança 
do Rio, Victor Santos para 
a operação conjunta das 
polícias militar e civil,  no 
Complexo de Israel, para 
desarticular a movimen-
tação do TCP (Terceiro Co-
mando Puro), que preten-
dia invadir a comunidade 

de Quitungo, hoje domi-
nada pelo CV (Comando 
Vermelho), por ordem do 
Álvaro Malaquias Santa 
Rosa, o ‘Peixão’.
“Essa operação foi emer-
gencial, tinha como ob-
jetivo evitar um banho 
de sangue, pois o TCP ia 
invadir o Quitungo”, expli-
cou Santos.

Em mais um caso clássi-
co aplicável à Lei Maria 
da Penha, um motorista 
trocou socos uma pas-
sageira, que também o 
agrediu, em meio a uma 
troca de insultos e em-
purrões, no interior do 
ônibus da linha 399 (Pa-
vuna x Passeio).
Como a mulher levava 

clara desvantagem ante o 
condutor, seis passageiros 
desceram do veículo para 
partar a briga. Outra pas-
sageira, sob anonimato, 
relatou que o conflito co-
meçou quando a mulher 
proferiu palavrões por não 
passar pela catraca, o que 
quase causou um aciden-
te no trajeto.

Um aporte financeiro de 
R$ 812 mil. É essa a quan-
tia anunciada pelo gover-
no do Rio, como apoio às 
16 escolas da Série Ouro, 
que desfilarão pela Mar-
quês de Sapucaí nos dias 
28 de fevereiro e 1º de 
março. Entre elas, o Im-
pério Serrano, a Unidos 
da Ponte e a Unidos de 

Bangu, que tiveram suas 
fantasias destruídas pelo 
incêndio na fábrica da 
Maximus Confecções, fa-
rão jus a R$ 1 milhão cada. 
O investimento total do 
Executivo fluminense na 
festa atingirá R$ 16 mi-
lhões, R$ 6 milhões a mais 
do que havia sido previsto 
inicialmente.

Rogério-Santana-CBMERJ

Reprodução redes sociais

Com Interdição, irregularidades serão explicitadas

Agentes do Seop foram atacados em ordenamento

POR MARCELLO SIGWALT

Prefeitura do Rio e a Caixa 
firmam acordo para GovTechs
Startups vão oferecer soluções tecnológicas para o setor público

Por Marcello Sigwalt

Importante iniciativa que 
dá suporte à inserção do Rio 
na chamada Nova Economia, 
a Prefeitura do Rio e a Caixa 
Econômica Federal (CEF) fir-
maram, nessa terça-feira (11) 
– durante a abertura do ‘En-
contro de Novos Prefeitos e 
Prefeitas’, em Brasília – acordo 
de colaboração para a implan-
tação de GovTechs, que vêm a 
ser startups que desenvolvem 
soluções tecnológicas para o 
setor público, segundo infor-
mou a plataforma de conteúdo 
Platô/BR. 

Pelo acordo, está prevista a 
utilização do Espaço Teia, hub 
de inovação da Caixa, locali-
zado em Brasília, que visa co-
nectar startups de GovTech de 
diferentes regiões do país. Nes-
se contexto, a instituição finan-
ceira estatal deve oferecer ao 
Rio de Janeiro uma estrutura de 
inovação semelhante, mediante 
a adoção de um espaço próprio 
para GovTechs na capital flumi-
nense.  

Na avaliação do presiden-
te da Caixa, Carlos Vieira, a 
parceria tem por finalidade in-
centivar o desenvolvimento de 
soluções inovadoras, tanto para 

os clientes do banco, quanto 
para os moradores do Rio de Ja-
neiro. “Essa parceria é um passo 
importante para o desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas 
que beneficiem a população e 
melhorem a gestão pública”, 
acrescentou.

No momento, o Espaço 
Teia comporta 11 startups, 
voltadas ao desenvolvimento 
de soluções aos setores públi-

co e privado. A seleção de tais 
empresas levou em conta o rela-
tório do BrazilLab, que mapeia 
iniciativas GovTech em todo o 
país. O ambiente oferece salas 
de reunião, estúdio audiovisual 
e espaço para palestras, além de 
uma plataforma digital voltada 
à comunicação, capacitação e 
conexão entre empreendedores 
e o setor público.

O acordo atesta o com-

promisso de investimento em 
inovação e tecnologia, para o 
aprimoramento dos serviços 
públicos e o desenvolvimen-
to da Cidade Maravilhosa, no 
ecossistema de GovTechs. O 
ambiente tem salas de reunião, 
estúdio audiovisual e espaço 
para palestras e plataforma di-
gital voltada à comunicação, ca-
pacitação e conexão entre em-
preendedores e o setor público. 

PlatôBR

Parceria entre Prefeitura do Rio e Caixa é senha para a digitalização do setor público

SCMTi oferece 2.800 vagas
Naves abrem oportunidades para cursos de tecnologia, este mês

A Secretaria Municipal 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SMCTI) está 
com inscrições abertas 
para mais de 2.800 vagas, 
neste mês de fevereiro, em 
diversos cursos e oficinas 
gratuitos de tecnologia e 
empreendedorismo. 

Entre os cursos, dispo-
níveis nas Naves Satélites e 
Navezinhas Cariocas, estão 
Inteligência Artificial: da 
história à prática no dia a 
dia; Desvendando o Chat-
GPT; Dominando o Win-
dows, MacOS e Linux; 
Construindo um currículo 
e portfólio digital; Infor-
mática básica; Excel para o 
trabalho; Raciocínio lógi-
co; Criando apresentações com 
IA; Noções de modelagem e im-
pressão 3D, entre outros.

“O investimento em educação 
e tecnologia é fundamental para 
garantir a inclusão digital e a qua-
lificação de jovens e adultos para o 
mercado de trabalho. Essa é uma 
maneira de mudar a vida dos alu-

nos e do seu entorno”, afirmou a se-
cretária Municipal de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Tatiana Roque, 

As três Naves Satélites 
atendem ao público em ge-
ral, de segunda à sexta-feira, 
das 8h às 17h, e aos sábados, 
das 8h às 12h. As Navezinhas 
Cariocas funcionam de se-

gunda a sexta, das 9h às 17h. 
Todas as unidades têm es-

paço com computadores desti-
nados ao livre acesso à internet, 
com orientação de uma equipe 
de apoio aos usuários.

Interessados devem acessar 
o site: https://www.navedoco-
nhecimento.rio/.

Empreendedorismo 
feminino

A Arena Gamer da 
Nave do Conhecimento 
Engenhão foi palco do 
workshop que reuniu cem 
mulheres no sábado (11). 

O workshop “Descu-
bra como Transformar Seu 
Conhecimento em Renda” 
teve como tema o poten-
cial do empreendedorismo 
feminino.

“Por meio das Naves do 
Conhecimento, é estimu-
lado o empreendedorismo 
e a capacitação de mais 
mulheres”, afirmou Tatiana 
Roque, secretária de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
do Rio de Janeiro.

Naves  
Satélites: 

Sepetiba – CIEP Deputa-
do Ulysses Guimarães; 

Paciência – CIEP Dr. 
Nelson Hungria

Jardim Palmares - CIEP 
Major Manuel Gomes Archer.

Divulgação SCMTI

Naves do conhecimento é oportunidade única para jovens

Curso ensina resgate 
de animais marinhos 

Guardas municipais parti-
ciparam na manhã na última 
segunda-feira (10) de uma ins-
trução sobre resgate de animais 
marinhos para integrantes dos 
grupamentos de Defesa Am-
biental (GDA), Especial de 
Praia (GEP) e da Guarda Marí-
tima Municipal (GMM). 

Diariamente, esses agentes 
estão na orla da cidade, em par-
ques e áreas de preservação am-
biental e, em muitos casos, são 
eles que fazem resgates desse 
tipo de animal ou resguardam 
o local onde foram encontrados 
até a chegada dos órgãos com-
petentes. 

A iniciativa ocorreu no 
auditório da Academia Ensi-
no, na sede da Guarda Muni-
cipal, em São Cristóvão.

A instrução foi ministrada 

por representantes da ONG 
Econservation, que trabalha 
com estudos e projetos am-
bientais.

Os biólogos Keity Nishika-
wa, Caio da Cruz e Bárbara 
Keity esclareceram a importân-
cia de salvar animais marinhos 
que são encontrados encalhados 
ou debilitados na orla da cidade.

Descreveram também os pro-
cedimentos que devem ser toma-
dos logo após o resgate, como por 
exemplo, protegê-los do sol, não 
tentar arrancar objetos como an-
zóis ou até mesmo linhas de pipa. 

Os agentes tiveram a opor-
tunidade de esclarecer dúvidas 
baseadas em experiências pes-
soais, como no caso do lobo 
marinho que apareceu no mês 
de dezembro na areia da Praia 
de Ipanema.  

‘Trabalha Rio’ efetua 
cadastro de currículos

O ‘Trabalha Rio’, serviço de 
cadastramento de currículos 
no banco de oportunidades da 
Secretaria Municipal de Tra-
balho e Renda (SMTE), esteve 
na quinta-feira (13), das 10h às 
14h, atendendo aos beneficiá-
rios da Cozinha Comunitária 
Atunbi, na Rua Baronesa 782, 
Praça Seca. No sábado (15), 
será a vez dos moradores de 
Guaratiba receberem a visita 
da equipe. Das 9h às 14h, ela 
estará a postos na Rua Jece Va-
ladão, Piraquê. “A partir destes 
cadastros, encaminhamos tra-
balhadores e trabalhadoras a 
empresas parceiras”,  explicou o 
secretário de Trabalho e Renda 
do Rio, Manoel Vieira.

Além de identidade e CPF, o 
interessado em fazer seu cadastro 
deve levar carteira de trabalho, 

PIS e currículo aos locais de aten-
dimento. Quem não puder estar 
presente, deve acessar o banco de 
oportunidades da SMTE.

Pessoas sem acesso à rede 
também podem se inscrever 
presencialmente em um dos 
sete postos da Central do Tra-
balhador, nos seguintes ende-
reços: Centro (Av. Presidente 
Vargas, 1.997, no CIAD); 
Campo Grande (Rua Coxilha, 
s/nº); Engenho Novo (Rua 
Vinte Quatro de Maio, 931); 
Ilha do Governador (Estrada 
do Dendê, 2.080); Jacarepa-
guá (Av. Geremário Dantas, 
1.400, salas 248 e 268); Santa 
Cruz (Rua Lopes de Moura, 
58) e Tijuca (Rua Camaragi-
be, 25). Os postos funcionam 
de segunda-feira a sexta-feira, 
das 8h às 16h.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Workshop presencial de 
contabilidade em Nilópolis
Secretaria de Fazenda se reuniu com profissionais da área

A Prefeitura de Nilópolis 
promoveu no último dia 30 um 
workshop presencial voltado 
para contadores da cidade que 
abordou dois temas: o sistema 
de apuração do valor adiciona-
do do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e o sistema de nota 
fiscal eletrônica.

O evento foi realizado no 
auditório do edifício Elegance 
Offices, no Centro da cidade, 
e contou com a presença de 
representantes da secretária de 
Fazenda, do diretor da Vigilân-
cia Sanitária Gustavo Naame 
e do delegado do CRC Jorge 
Miguel.

Janaina Tellini, secretária 
de Fazenda, explicou que o ob-
jetivo do evento, era atualizar 
esse público-alvo a respeito das 
mudanças na legislação tributá-
ria e mostrar a importância do 
monitoramento do repasse da 
cota parte de 25% do ICMS, 
além de estreitar relação da ad-
ministração municipal com os 
contadores locais.

“É imprescindível estabele-
cer essa parceria com os conta-
dores e também que repassem 
mensalmente essa informação 
à Secretaria de Fazenda. Assim, 
teremos condições de comparar 
os dados enviados pelo governo 
do estado com os efetivamente 

repassados ao governo munici-
pal”, salientou.

Ela afirmou que as alterações 
na lei, que incluiu o municí-
pio do Rio nesse rateio da cota 
parte, tornaram o cruzamento 
de dados fornecidos pelo Esta-
do ainda mais importante. “O 
cálculo do ICMS inclui área 
territorial, população, arrecada-
ção própria e também quanto o 
município produz com ICMS. 
É uma disputa um tanto quanto 

desigual desses itens compara-
dos aos demais municípios com 
a cidade do Rio”, comparou a 
gestora pública.

A secretária de Fazenda 
observou que o ICMS verde 
também é somado ao ICMS 
comum. “Quanto mais a cidade 
investe em expansão e manu-
tenção de áreas verdes e em tra-
tamento de esgoto sanitário, há 
um acréscimo no repasse do va-
lor do imposto, transferido com 

o ICMS”, disse Janaina Tellini.
Representante do Conse-

lho Regional de Contabilidade 
(CRC), Jorge Miguel é delega-
do da delegacia da instituição 
em Nova Iguaçu e esteve no 
workshop. 

“Participar deste tipo de 
evento é essencial para os 
profissionais que desejam se 
manter atualizados e em con-
formidade com a legislação tri-
butária”, afirmou ele.

Divulgação/ Prefeitura de Nilópolis

Eles e representantes da Secretaria de Fazenda se reuniram no auditório em edifício

Lideranças católicas 
na Prefeitura de Meriti

A Prefeitura de São João de 
Meriti, por meio da Subsecreta-
ria Municipal de Assuntos Reli-
giosos, promoveu mais um en-
contro, dessa vez com lideranças 
da Igreja Católica da cidade. O 
prefeito Léo Vieira recebeu os re-
presentantes no seu gabinete, ao 
lado do subsecretário de Assun-
tos Religiosos, Ednilson Fontes.

Durante o encontro, o pre-
feito Léo Vieira compartilhou as 
condições atuais do governo com 
as lideranças e sobre os feitos nos 
quarenta dias da atual gestão. 
Léo Vieira também ouviu de-
mandas das paróquias e da popu-
lação atendida nas comunidades, 
como a implantação de projetos 
sociais e benefícios para famílias 
em situação de vulnerabilidade. 
“Vamos trabalhar em conjunto 

para dar apoio e fortalecer a par-
ceria com todas as classes religio-
sas. Esse diálogo é fundamental 
para direcionar esforços a partir 
dos anseios das comunidades”, 
comentou o prefeito.

O bispo da Diocese de Du-
que de Caxias e Meriti, Dom 
Tarcísio Nascentes, destacou a 
importância do encontro. “For-
talecer esses laços significa levar 
mais projetos e programas que 
melhorem a vida das pessoas 
que mais necessitam”, afirmou 
o bispo Tarcísio. “Essa iniciativa 
possibilita o poder público e as 
instituições religiosas potencia-
lizarem o alcance de ações em 
benefício da população”, acres-
centou o coordenador da Re-
gião Pastoral de Meriti, Padre 
Elmir Mendes.       

Nilópolis realiza 8ª edição de Prefeitura 
No Seu Bairro com as 22 secretarias

A Praça do Paiol vai receber 
a primeira edição de 2025 do 
programa ‘Prefeitura No Seu 
Bairro’, na sexta-feira, dia 14 de 
fevereiro, a partir das 9h. Todas 
as 22 secretarias municipais da 
Prefeitura de Nilópolis vão par-
ticipar do evento, assim como o 
Sistema Nacional de Empregos 
(SINE), o Detran, a Fundação 
Leão XIII e a Casa da Mulher 
Nilopolitana.

O secretário de Trabalho, 
Emprego e Desenvolvimento 
Econômico (Setrab), Dudu 
Amorim, coordenador da ação, 
lembra que há uma grande pro-
cura por serviços ligados à esté-
tica, como trancista, design de 
sobrancelhas, procura de vagas 
de emprego e encaminhamento 
para retirada gratuita de segun-
da via de documentos, como 
identidade, certidão de nasci-
mento e casamento.

Em uma das últimas edi-
ções, Juliana Correia, de 21 
anos, estava desempregada há 
seis meses e deixou seu currí-
culo no balcão de empregos 

da Setrab. Ela lamentou a 
dificuldade para se recolo-
car no mercado de trabalho 
e elogiou a iniciativa. “Ajuda 
muito o morador local. Tenho 
esperança de conseguir um 
trabalho em breve”.

Entre os atendimentos ofe-

recidos, estão previstos: asses-
soria jurídica, análise de débi-
tos inscritos em dívida ativa, 
Procon, cadastro no Progra-
ma de Artesanato Brasileiro 
(PAB); feira do artesão, cartão 
do idoso, ponto de atendi-
mento virtual (1 a e 2a via do 

CPF), emissão vale social (es-
tadual e federal).

Manicures e cabeleireiros 
vão fazer unhas e cortar cabe-
los, além das opções de servi-
ços de beleza citados anterior-
mente. A Secretaria de Meio 
Ambiente deve levar uma ex-
posição para divulgar o Parque 
do Gericinó, assim como auto-
rização para poda de árvores e 
certidão ambiental.

Quem necessitar ainda 
poderá agendar remoção de 
colmeias de abelha, fazer de-
núncias de maus-tratos contra 
animais, receber orientação so-
bre legalização de imóveis, capi-
na e remoção de entulhos.

A Secretaria de Educação 
fará matrículas para a Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) 
e conselheiros tutelares vão ti-
rar dúvidas da população. Por 
sua vez, a Secretaria de Cultura 
deve participar com apresenta-
ções de espetáculos.

Endereço: Rua Major Leite 
de Castro, 21, perto do Posto 
de Saúde.

Prefeitura de Nilópolis

Praça Paiol será o próximo local de atendimento ao povo

O município de Belford 
Roxo está disponibilizando o 
IPTU para os contribuintes com 
5% de desconto em cota única 
até o dia 10 de março. Até o dia 
10 de fevereiro, o desconto con-
cedido foi de 10% de desconto. 
Os belforroxenses podem optar 
ainda pagar em até 10 vezes, en-
tre os meses de março a dezem-
bro, com vencimento da primei-
ra parcela no dia 10 de março.

O envio do IPTU foi utili-
zado o sistema e-carta, em vez 
dos carnês tradicionais. O envio 
pelos Correios significa econo-
mia de custos, respeito ao meio 
ambiente com a diminuição no 
uso de papel e maior praticidade 
quanto à impressão, envelopa-
mento e distribuição.

O morador que não receber 

o IPTU na própria residência, 
poderá baixá-lo pelo site da Pre-
feitura de Belford Roxo (www.
prefeituradebelfordroxo.rj.gov.
br), tendo ainda a possibilidade 
de solicitar a emissão de segun-
da via do boleto do IPTU na 
sede da prefeitura, na Avenida 
Joaquim da Costa Lima, 3.250, 
bairro São Bernardo.

O contribuinte poderá rea-
lizar o pagamento do IPTU, 
em qualquer banco, caixas ele-
trônicos, casas lotéricas, corres-
pondentes bancários ou pela 
internet até o vencimento. Após, 
somente no Banco Itaú. Os bel-
forroxenses podem optar ainda 
pagar em até 10 vezes, entre os 
meses de março a dezembro, 
com vencimento da primeira 
parcela no dia 10 de março.

desconto na cota única 
do iPTU de Belford Roxo

CORREIO DA BAIXADA

Reforma de UPA Pediátrica 
em Duque de Caxias

PF faz operação contra crimes 
eleitorais em Nilópolis

Pré-matrícula escolar em Queimados

Referência das emergências 24h

Diretora-geral elogiou a reforma

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secre-
taria Municipal de Obras 
e em parceria com o go-
verno do estado, segue 
avançando com a refor-
ma da UPA Pediátrica 
Dr. Walter Garcia Borges, 
no primeiro distrito. Com 
a conclusão da primeira 
etapa das obras, a Secre-
taria Municipal de Saúde 
retornou, na quarta (12), 

com os serviços de emer-
gência para o seu local de 
origem. Os setores benefi-
ciados ganharam reforma 
geral, climatização e no-
vos equipamentos, para 
proporcionar mais con-
forto aos pacientes e seus 
acompanhantes. Agora, 
os trabalhos seguem para 
a segunda etapa da refor-
ma, contemplando a área 
de internações.

A Polícia Federal deflagrou 
operação para desarticu-
lar organização criminosa 
suspeita de praticar delitos 
nas eleições municipais de 
Nilópolis, na Baixada Flu-
minense, em 2024, como 
compra de votos, fraude à 
cota de gênero, apropria-
ção de recursos destinados 
ao financiamento eleitoral 
e lavagem de dinheiro. A 
investigação teve início em 
outubro de 2024, quando 
24 pessoas foram presas 
em flagrante, em Nilópolis, 

com valores que suposta-
mente seriam destinados 
à compra de votos. Com o 
aprofundamento das di-
ligências, a PF identificou 
um complexo esquema 
de corrupção eleitoral ope-
rado em Nilópolis durante 
as eleições municipais de 
2024, que envolvia o uso 
de candidaturas laranjas e 
uma rede de apoio que se 
estendia a servidores públi-
cos e políticos locais. 

Por Ana Cristina 
Campos (Agência Brasil)

A Prefeitura de Queima-
dos deu início ao processo 
de pré-matrícula escolar 
para o ano letivo de 2025, 
garantindo que mais es-
tudantes tenham acesso 
à educação de qualidade. 
Este ano, a novidade é 
que todas as inscrições 
serão realizadas de for-

ma 100% online, tornando 
o processo mais rápido, 
acessível e democrático. 
Para fazer a inscrição, bas-
ta acessar procurar sobre 
a pré-matrícula no site da 
prefeitura de Queimados 
(https: //queimados.rj.

gov.br/), que o site o leva-
rá ao link da plataforma.

Inaugurada em fevereiro 
de 2014 e considerada a 
primeira Unidade de Pron-
to Atendimento Infantil do 
Brasil, a unidade transfor-
mou-se numa referência 
de emergência 24 horas 
para toda a Baixada Flumi-
nense e até para a capital 
do estado. A ideia da nova 
fase de reformas é manter 

a estrutura interna já exis-
tente, porém com o com-
promisso de oferecer uma 
infraestrutura de qualidade 
para a saúde do município. 
A UPA Pediátrica Dr. Walter 
Garcia Borges está localiza-
da na esquina da Avenida 
Leonel de Moura Brizola 
com a Rua General Argolo, 
no Centro de Caxias.

A diretora-geral da UPA 
Pediátrica Dr. Walter Gar-
cia Borges e do Hospital 
Infantil Ismélia da Silvei-
ra, Dra. Cecília Alves, falou 
da importância da refor-
ma da unidade 24 horas, 
que contabiliza a média 
de 10 mil atendimentos/
mês. “Com a finalização 
da primeira etapa da refor-
ma na unidade, estamos 

reabrindo os espaços de 
atendimento de emer-
gência e outros serviços. É 
importante destacar que, 
mesmo durante a execu-
ção da obra, em nenhum 
momento, o atendimento 
foi interrompido. A Prefei-
tura está entregando uma 
unidade totalmente refor-
mada e com novos equi-
pamentos”.

Prefeitura de Duque de Caxias

Agência Brasil

Ideia agora é entrar na segunda fase da reforma

Polícia Federal deflagra operação contra crimes eleitorais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por mais que o tempo tenha passado, a cidade ainda não está preparada para chuvas fortes

Vulnerabilidade social e os 
eventos climáticos extremos
Existem 1.755 setores, e mais de 15 mil construções expostas a riscos na cidade

Por leandra lima

 15 fevereiro e 20 março de 
2022 são datas que ficarão para 
sempre na história de Petró-
polis. Na ocasião uma tragédia 
socioambiental atingiu o mu-
nicípio, deixando 235 mortos e 
cerca de quatro mil desabriga-
dos. Neste sábado (15), se com-
pleta três anos do episódio, com 
isso sobrevém um debate em 
diferentes esferas sociais sobre 
o modelo de cidade que a região 
está inserida, pois há um grande 
histórico de desastres, como a 
do Vale do Cuiabá em 2011, que 
deixou 72 mortos. 

Por mais que o tempo tenha 
passado, a cidade ainda não está 
preparada para receber grandes 
chuvas, isso pode ser observado 
nos últimos temporais de março 
de 2024, onde foram registradas 
diversas ocorrências, inclusive 
três mortes, após deslizamento 
no bairro Independência. Nessas 
constâncias de eventos climáti-
cos extremos, foi observado por 
ativistas sociais e organizações 
políticas, as regiões que mais 
sofrem com tais problemáticas, 
tendo elas uma característica 
em comum: a maior parte se en-
contra em áreas vulneráveis com 
maioria da população margina-
lizada, que sofre com falta de 
saneamento básico e problemas 
de infraestrutura. Esse cenário é 
lido como “Racismo Ambien-
tal”, pois perpassa pelo aspecto 
social e racial, onde o grupo vul-
nerável são os mais suscetíveis a 
enfrentar as consequências do 
fator socioambiental. 

Racismo Ambiental
É um termo que entrelaça a 

falta de políticas públicas volta-
das à população negra, indíge-
na, latinas e as minorias quando 
se trata de espaços na sociedade. 
Em sua maioria, esses grupos são 
afetados diretamente pela degra-
dação ambiental, sendo expostos 
a riscos ambientais nocivos à saú-
de, dos quais são atingidos por 
enchentes, poluição entre outras 
situações causadas pela falta de 
infraestrutura, que deveria ser ga-
rantida pelo estado.

Isso evidencia cada vez mais 
as consequências de não ter polí-
ticas públicas voltadas ao assunto, 
por isso uma série de articulações 
promovidas pela sociedade civil 
através do Instituto Todos Juntos 
Ninguém Sozinho (TJNS), e o 
legislativo, por meio da mandata 
da vereadora Júlia Cassamasso 
(Psol), integrando outros pode-
res estão sendo criadas. O TJNS 
é uma organização não gover-
namental, que atua desde 2020 
em Petrópolis com trabalhos de 
enfrentamento à fome, à pobreza 
e ao racismo ambiental, lutando 
por justiça climática. 

A partir dessa integração, um 
dos desdobramentos foi a lei Nº 
4730/2023 que institui o Dia 

Municipal de Enfrentamento ao 
Racismo Ambiental no calendá-
rio municipal da cidade. O proje-
to é de autoria da ativista Pamela 
Mércia, que é idealizadora do 
projeto, que auxilia diversas fa-
mílias em vulnerabilidade Social 
e também promove cursos dire-
cionados ao tema tratado na lei.

A lei aprovada demarca o 
“Dia Municipal de Enfrenta-
mento ao Racismo Ambiental” 
a ser comemorado anualmente 
no dia 20 de março, período que 
foi marcado pela segunda tragé-
dia. Na justificativa do projeto 
é apontada a importância de se 
falar do assunto que não é de 
grande conhecimento de mui-
tos. “A injustiça socioambiental 
é historicamente segregatória e 
afeta diretamente o acesso à segu-
rança, educação, saúde, serviços 
públicos de qualidade, o que leva 
a um ciclo vicioso de desvanta-
gem social e econômica daqueles 
que habitam em lugares de risco. 
Indicadores sociais revelam que 
as áreas de maior risco ambien-
tal são habitadas em sua maioria 
por uma população negra, de 
baixa renda, assim como é alto 
o índice de domicílios chefiados 
por mulheres negras”, trecho do 
documento.

Importância da 
articulação 

A frente socioambiental 
comandada por Débora Pena 
e Ester Guerra, da mandata da 
parlamentar Júlia, ressaltaram 
a importância da articulação 
com o TJNS. “Nosso primeiro 
encontro, enquanto mandato, 
com TJNS aconteceu em 2023 
no curso sobre enfrentamento 
ao racismo ambiental e crise cli-
mática. Após, realizamos um fó-
rum onde foi capturado através 
de demandas das comunidades, 
intervenções e encaminhamen-
tos para serem apresentados 
para população de modo geral 
e para o executivo, via legisla-
tivo. Esse encontro desdobrou 
a construção e o lançamento 
das chamadas diretrizes para o 
enfrentamento ao racismo am-
biental e a crise climática”. 

Para a frente, Petrópolis é 
uma das cidades com mais casos 
e com um dos maiores índices 
sobre desastres socioambientais. 
Em 2024, o município liderou 
o ranking nacional, como local 
com maior número de ocorrên-
cias de deslizamentos e inunda-
ções. “É urgente lutar por um 
outro modelo de cidade, modelo 
este que não nega os efeitos da 
mudança climática e que coloca 
acima de tudo a vida das famí-
lias”, afirma Ester Guerra. 

Impacto Social
A região ainda é muito frágil, 

em dezembro do ano passado, o 
Governo do Estado, por meio do 
departamento de recursos mine-
rais, e o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro publicou 
um mapeamento dos riscos geoló-
gicos em Petrópolis. O documen-
to aponta que existem 1.755 seto-
res, e mais de 15 mil construções 
expostas a riscos na cidade. 

O impacto das tragédias so-
cioambientais no município, 
englobam diversas questões que 
vão de infraestrutura à saúde 
mental e física, além da integri-
dade dos indivíduos. Esse fato, 
foi um dos pontos levados, pela 
representante do Instituto Todos 
Juntos Ninguém Sozinho, Pa-
mela Mércia, em uma audiência 
pública, realizada em 2024, na 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj), que discutiu a 
‘Política Climática’ dentro do Es-
tado, onde destaca a necessidade 
de ter um olhar mais humaniza-
do para a causa. “É importante 
se ter um plano de adaptação 
climática em Petrópolis, que olhe 
para o psicológico dessas pessoas, 
principalmente por conta dos 
inúmeros casos de ocorrências de 
deslizamentos, desalojados, víti-
mas fatais entre outros”, explica.

O inesquecível 15 de 
fevereiro

No Histórico social da “Cida-
de Imperial” é possível identificar 
os locais mais atingidos pelas tra-
gédias decorrentes. Destacando a 
vulnerabilidade em que a maior 
parte dos atingidos se encontram 

e também identificar falhas na po-
lítica assistencial, como por exem-
plo brechas na lei que dificultam 
o acesso à moradia, os programas 
sociais como o ‘Aluguel Social’ 
não atendem toda a parcela que 
necessita de auxílio para recome-
çar do zero. As políticas públicas 
para os sobreviventes não são o 
suficiente para assegurar uma res-
tauração completa. “O dia 15 de 
fevereiro é uma data que não po-
demos esquecer. Todos nós fica-
mos reflexivos e emocionalmente 
afetados por ela. Em 2022, vimos 
a má gestão da cidade permitir 
que um desastre socioambiental 
arrancasse nossas casas, nossos 
bens e o pior, vidas de familiares e 
amigos queridos. 15 fevereiro é o 
dia de luta por reparação e justiça. 
Nós temos a tarefa de anunciar 
uma cidade que encare de frente 
os problemas socioambientais 
que enfrentamos há décadas. É 
preciso dizer com todas as letras, a 
cidade não está preparada. E essa 
informação é importante para nos 
mobilizar constantemente na pre-
venção. Ainda temos muito para 
avançar”, destacou a vereadora Jú-
lia Cassamasso. 

Segundo a parlamentar, em 
2023 a mandata fiscalizou todos 
os pontos de apoio, diante desse 
diagnóstico, foi criado a Lei de-
termina a criação de locais estra-
tégicos para garantir segurança e 
assistência prestada à população 
em risco. “Em 2024, aprovamos a 
política municipal para funciona-
mento desses equipamentos, mas 
esses foram os primeiros passos. 
É fundamental inverter a forma 
como encaramos a adaptação da 
cidade. Não dá para sempre repa-
rarmos depois que a chuva já fez o 
seu estrago. É preciso ter preven-
ção constante. É urgente novo 
modelo de cidade, com plano de 
moradia popular, com projetos 
de urbanização dos distritos, com 
garantia de emprego, renda e vida 
digna, é urgente enfrentar a espe-
culação imobiliária, combater os 
aluguéis caros, a lógica das áreas 
centrais para os ricos e os bairros 
afastados, sem infraestrutura e 
com alto risco, a mudança precisa 
ser estrutural”, enfatizou. 

Thiago Alvarez 

Neste sábado (15), se completa três anos da tragédia, que deixou 235 mortos e cerca de quatro mil desabrigados

PETROPOLITANAS

Mosela pode se tornar Polo 
Gastronômico

Hingo visita Brasília e busca 
recursos para prevenção 

Temas do encontro deste ano

Objetivo da entrega

Carta ao prefeito Hingo Hammes

O Projeto de Lei que ins-
titui o Polo Gastronômico 
da Mosela foi aprovado 
pela Câmara dos Verea-
dores, nesta semana. A 
medida deve garantir no-
vos incentivos para a re-
gião e impulsionar o setor 
de gastronomia. Com a 
aprovação, a área no en-
torno da Praça Frei Anice-
to Kroker, mais conhecida 
como Praça da Mosela, 

passa a ser oficialmente 
reconhecida como um 
polo de referência para 
restaurantes, bares e de-
mais estabelecimentos 
do ramo. A iniciativa visa 
estruturar e valorizar a 
identidade gastronômica 
do bairro, já consolidada 
como um dos principais 
pontos da culinária na ci-
dade. O texto segue para 
sanção ou veto.

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, parti-
cipou nesta semana do 
encontro nacional de pre-
feitos e prefeitas de todo 
o país, que se reuniram 
na capital federal, Brasília. 
Foram três dias de evento, 
com 3.110 prefeitos e 560 
vice-prefeitos, represen-
tando 3.200 municípios 
do país. Durante a visita, 
o prefeito buscou diálogo 
com a União, com objeti-

vo de captar recursos para 
prevenção de tragédias 
socioambientais em Pe-
trópolis. O Governo Fede-
ral lançou a 2ª edição do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) Se-
leções e que vai destinar 
R$49,1 bilhões para obras 
e empreendimentos. As 
20 modalidades são exe-
cutadas pelos Ministérios 
da Saúde, Educação, Ci-
dades e Esporte.

O Encontro Nacional de 
Novos Prefeitos e Prefei-
tas foi baseado em seis 
eixos temáticos: Boa Go-
vernança, Sistemas In-
formatizados e Serviços; 
Programas e Ações do 
Governo Federal; Gover-
nança Climática; Assis-
tência Técnica – Transfe-
rências Governamentais; 

Lideranças Femininas; e 
Pacto Federativo Brasilei-
ro. Com o tema “A cidade 
que queremos está em 
nossas mãos”, o encontro 
foi realizado nos dias 11, 12 
e 13 de fevereiro. O objeti-
vo é incentivar a coopera-
ção entre os municípios e 
a União, estimulando polí-
ticas públicas.

A entrega da carta tem 
como objetivo apresen-
tar demandas ao prefeito 
referentes as demandas 
voltadas á prevenção no 
município. O encontro 
será realizado na véspera 
dos três anos da tragédia 
de 2022, que deixou 235 
mortes e dois desapareci-
dos. Os pedidos contidos 

na carta abordam temas 
como moradia, política 
habitacional, entre ou-
tros, que de forma cole-
tiva foram elaborados, 
pensando no futuro da 
cidade. Outras institui-
ções que participaram da 
elaboração foram: univer-
sidades, órgãos munici-
pais, e a Fiocruz.

Será realizada nesta sex-
ta-feira às 11h, na casa dos 
Conselhos Municipais Au-
gusto Ângelo Zanatta, ao 
lado da Sede da Prefeitu-
ra de Petrópolis, a entrega 
de uma carta ao prefeito 
Hingo Hammes. O docu-
mento será entregue por 
meio do projeto Morte 

Zero, do Ministério Públi-
co do Estado do Rio de 
janeiro (IEP-MPRJ), repre-
sentado pela Promotora 
de Justiça, Denise Tarin; 
e da Sociedade dos En-
genheiros e Arquitetos do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Saerj), além de líderes da 
sociedade civil.

Divulgação/CMP

Ascom PMP

Serão 15 comissões permanentes para biênio 2025/2026

Hingo Hammes em Brasília durante o encontro 

POR REDAÇÃO
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TERESOPOLITANAS

Exame médico admissional

Chamada Pública para ambulantes

A Prefeitura de Teresó-
polis, por meio das Se-
cretarias Municipais de 
Educação e de Adminis-
tração, publicou, nesta 
quarta-feira, 12/02, no 
Diário Oficial eletrônico, 
a convocação de 28 pro-
fessores para reforçar a 
Rede de Ensino Pública. 
A convocação é refe-

rente ao II Processo Se-
letivo Simplificado para 
contratação temporária 
de professores dos Anos 
Iniciais do Ensino Fun-
damental – Professor 
II, edital nº 001/2024, e 
visa preencher vagas de 
servidores que se apo-
sentaram ou foram des-
ligados.

Os convocados devem 
comparecer à Secretaria M. 
de Educação nesta sexta-
-feira, 14, das 9h às 17h, para 
a retirada do encaminha-

mento para a realização de 
exame médico admissio-
nal a partir da próxima se-
gunda-feira, 17, e posterior 
início das atividades

A Prefeitura de Teresópo-
lis, através da Secretaria 
Municipal de Turismo, 
abriu o Chamamento 
Público nº 1/2025 para os 
ambulantes com interes-
se em participar da co-
mercialização de produ-
tos entre os dias 01 e 04 

de março, no período do 
Carnaval 2025. A ativida-
de será realizada na Praça 
Olímpica Luís de Camões, 
das 19h à 1h da manhã, 
seguindo a Lei Municipal 
793/1973, a Lei Comple-
mentar 270/2020 e a Por-
taria SMS nº 1/2024.

Ascom/PMT

Secretaria Municipal de Educação de Teresópolis

Educação convoca 28 professores 
para a Rede Municipal

CORREIO SERRANO

Encontro I

Amor de Mãe

Garantir ordem pública

Limpeza

Encontro II

SEGURANÇA

O deputado esta-
dual Sergio Fer-
nandes (PSD) pro-
tocolou, na manhã 
desta quinta-feira 
(13), uma indica-
ção solicitando ao 
governador Cláu-
dio Castro (PL) a 
implementação 
dos programas Se-
gurança Presente 
e Patrulha Rural no município de Areal, na Região Ser-
rana do Rio. No documento, o deputado solicita que o 
pedido seja extendido ao secretário de Estado de Polí-
cia Militar, Cel. PM Marcelo de Menezes Nogueira.

O município de São José 
do Vale do Rio Preto se 
fez presente na II Reu-
nião da Comissão Bipar-
tite do Estado do Rio de 
Janeiro. O evento discu-
te saldos, orçamentos 
e questões financeiras 
com a Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE-RJ). 

No dia 19 de fevereiro, às 
14h, o CRAS Wilson Dantas, 
em Miguel Pereira, recebe 
mais uma edição do Amor 
de Mãe. Um encontro espe-
cial para gestantes, repleto 
de acolhimento, trocas de 
experiências e orientações 
importantes para essa fase 
tão única e transformadora.

A ação de Fernandes aten-
de a uma solicitação do 
vereador Luís da Papelaria 
(PRD). De acordo com Ser-
gio Fernandes, os progra-
mas são fundamentais para 
garantir a ordem e promo-
ver a segurança necessária 
aos cidadãos de Areal. “Re-

cebi esse pedido do amigo 
e parceiro de luta, o vere-
ador Luís da Papelaria, e 
abracei a causa de imedia-
to. Precisamos unir forças 
para avançar nessas pautas 
de extrema importância 
para o bem-estar da popu-
lação”, disse Fernandes.

A Prefeitura de Três Rios 
realizou, nesta quarta-fei-
ra (12), um mutirão de lim-
peza nos bairros Barros 
Franco e Purys. Durante 
a ação, foram executados 
serviços de capina, roça-
gem e remoção de lixos e 
entulhos acumulados em 
vias públicas.

Alda Valéria Gomes, Co-
ordenadora de Cadastro 
Único e Programas So-
ciais, e Jussara da Silva 
Barbosa, Chefe de Divi-
são do Sistema Único da 
Assistência Social (SUAS) 
representaram o muni-
cípio neste importante 
encontro.

Divulgação

Segurança Presente em Areal

Bomtempo não concluiu 
obras da tragédia de 2022
Essas marcas não sairão da memória de quem passou pelo fatídico dia

Por richard Stoltzenburg

Neste sábado, 15 de feverei-
ro, completam três anos da maior 
tragédia socioambiental de Petró-
polis, e que deixou 235 mortes e 
dois desaparecidos, mas além dis-
so, marcas que não sairão da me-
mória de quem passou por aquele 
fatídico dia. O primeiro distrito 
foi o alvo de 259,8 mm de chuva e 
que deixou as localidades Alto da 
Serra, Vila Felipe, Chácara Flora, 
Sargento Boening, Castelânea, 
Rua Teresa, Caxambu e centro, ir-
reconhecivies.

A dimensão do desastre foi 
sendo notado ao baixar das águas... 
corpos agarrados entre troncos e 
pontes, em frente ao Obelisco, car-
ros, ônibus arrastados, amultuados 
como papel. Um cenário de guer-
ra! Mas a proporção definitiva do 
que tinha acontecido, só foi possí-
vel no dia seguinte.

De acordo com a Defesa Civil 
de Petrópolis, foram 10,7 mil ocor-
rências registradas e alguns locais 
ainda apresentam cenários similares, 
mesmo após três anos. O local mais 
afetado foi o Morro da Oficina, na 
região do Alto da Serra, em que 93 
pessoas morreram e foi o epicentro 
da tragédia. Hodiernamente obras 
ainda são realizadas no local. A 
equipe do Correio Petropolitano 
visitou o espaço e ainda nota que 
itens, objetos pessoais das vítimas, 
continuam no mesmo lugar.

As obras do Morro da Ofici-
na são realizadas por meio de um 
empréstimo da prefeitura, durante 
a gestão Bomtempo, com a Caixa 
Econômica Federal e orçadas em 
mais de R$ 80 milhões. As obras 
da no Morro da Oficina foram 
divididas em três etapas áreas: área 
1 (entre o Hipershopping e a Rua 
Hercília Moret), área 2 (entre as 
ruas Professora Hercília Moret e 
Frei Leão) e área 3 (do início da 
Rua Frei Leão até a Rua Oswero 
Vilaça). A entrega das interven-
ções está atrasa.

Contudo, não é o único local 
em que os resquícios permanecem. 
No Vila Felipe e Caxambu e casas 
atingidas se camuflam em meio a 
vegetação que cresce ao redor. Se-
gundo a prefeitura de Petrópolis, 
das obras de 2022, ou seja, inicia-
das durante a última gestão, 20% 
ainda precisam ser concluídas.

O Governo do Estado também 
auxiliou com envio de equipamen-
tos e foi responsável por parte das 
obras da cidade. Entre elas da Rua 
Nova, Cond’eu, Rua Olavo Bilac e 
do Túnel Extravasor, no Quissamã. 
Segundo a Secretaria de Infraestru-
tura e Obras Públicas do Estado, as 
obras estão em reta final e passam 
de 90% de conclusão. Foram R$ 
282,9 milhões em investimentos, 
após as chuvas de 2022. Na Ave-
nida Portugal, onde foram feitas 
obras de contenção, recuperação 
da cobertura vegetal do morro e 
drenagem, os moradores se sentem 

mais seguros ao passar pela rua. A 
Avenida Washington Luiz rece-
beu obras para garantir o tráfego 
de motoristas e pedestres. Nesse 
trecho, foram R$ 54,9 milhões na 
recuperação da canalização do Rio 
Quitandinha, com a construção 
de uma contenção de encostas e 
a reconstrução de calçadas e pavi-
mentação da via.

Porém , moradores da Rua 
Nova temem novas ocorrências 
de deslizamento na localidade. 
Em dezembro do ano passado, 
realizaram uma manifestação co-
brando uma medida para garantir 
a segurança no local. A obras já 
tinha sido algo de denúncia em 
2024, quando em janeiro o MPRJ 
ajuizou uma ação civil publica para 
complementação das obras na Rua 
Antônio Soares Pinto.

Política habitacional

Apesar das intervenções palia-
tivas, a cidade ainda precisa de no-
vas obras de prevenção. De acordo 
com o mapa de risco geológico de 
Petrópolis, produzido pelo Depar-
tamento de Recursos Minerais do 
Estado do Rio de Janeiro (DRM-
-RJ), 15.168 casas estão em locais 
de risco. O estudo apontou 1.755 
setores de risco. Além desses ín-
dices cerca de três mil famílias 
atingidas por diferentes tragédias 
socioambientais na cidade, ainda 
aguardam por um novo lar. Se-
gundo Cláudia Renata, líder do 
Movimento Aluguel e Moradia de 
Petrópolis, muito ainda precisa ser 
feito. “Infelizmente não temos um 
plano habitacional e faltou muito 
isso nos últimos 30 anos. Sabemos 
do relevo de Petrópolis e hoje o 
programa Minha Casa Minha 
Vida é voltado mais para as famí-
lias atingidas e é preciso que seja 
ampliado, pois muitos pagam alu-
guel e moram em locais de risco. 
Além disso, da conscientização das 
pessoas, em conjunto com ações de 
educação ambiental”, explica.

Iniciativas da  

Nova Gestão

Com investimento de R$30 
milhões, no dia 30 de janeiro deste 
ano, o contrato que deve garantir a 
construção de 140 novas moradias 
no bairro Mosela. A previsão é que 
as intervenções sejam finalizadas até 
o fim do primeiro semestre de 2027. 
O contrato foi firmado entre o mu-
nicípio, Estado e Caixa Econômica 
Federal. “Essa é a primeira vez, das 
cinco que já anunciaram, que a as-
sinatura é realizada aqui em Petró-
polis. Estamos ainda aguardando 
também unidades para o Benfica e 
Cuiabá”, completa Cláudia Renata, 
que também participou da soleni-
dade e assinou o contrato.

Apesar de alguns avanços, o dia 
15 de fevereiro de 2022 apresentou 
uma nova realidade para os petro-
politanos e a necessidade emergen-
te de se buscar por parcerias e ações 
para prevenção da cidade. 

Thiago Alvarez/CM

Embora o Morro da Oficina tenha sido o epicentro da tragédia, pessoas continuam morando ao redor da área colapsada

Thiago Alvarez/CM

Thiago Alvarez/CM

Thiago Alvarez/CM

Situação de uma casa afetada pelas chuvas no Vila Felipe

Obras de contenção foram realizadas no Chácara Flora

Diversas casas foram interditadas no bairro Caxambu

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

PREGOEIRO E MEMBROS DE EQUIPE DE APOIO 

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO  002/2025
O Pregoeiro e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/
DIREX n° 68 DE 13 DE JANEIRO DE 2025, do Instituto Estadual 
do Ambiente-INEA torna público que por razões administrativas o 
certame fica adiado SINE DIE. 
PROCESSO: SEI-070002/004304/2024
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Universitários cobram ação 
sobre suspensão de ônibus
Mobilização em Angra pede revogação de medida da Eletronuclear

Por ana luiza Rossi

Universitários e o Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria 
de Energia Elétrica (Stiepar) fo-
ram às ruas, nesta quinta-feira 
(13), em frente a prefeitura de 
Angra dos Reis para cobrar um 
posicionamento do Executivo 
sobre os ônibus da Eletronu-
clear. Isso porque, após medi-
das impostas pela empresa - que 
adotou uma política de redução 
de gastos - ela suspendeu o ser-
viço que transportava alunos de 
Angra dos Reis para universida-
des na Jacuenga, Barra Mansa e 
Volta Redonda.

O prefeito Claudio Ferreti 
cedeu aos pedidos e foi ouvir 
os presentes na mobilização. 
Segundo a estudante do curso 
de Enfermagem, no Centro 
Universitário de Volta Redon-
da (UniFOA), Débora Fraga, 
o prefeito se comprometeu 
em se reunir com o presidente 
da Eletronuclear na próxima 
semana para cobrar um novo 
posicionamento.

Questionado, caso a devo-
lutiva da empresa seja nega-
tivo, Ferreti afirmou que iria 
manter os critérios do trans-
porte municipal para os alu-
nos, oferecidos pelo Programa 
Transporte Social Universitá-
rio. No entanto, a estudante 
levantou uma preocupação.

- Vamos tentar nos inscre-
ver. Só que muitos alunos não 
preenchem os critérios que a 
prefeitura coloca. A princípio 
nossa manifestação de hoje 
surtiu o seu primeiro efeito, 
mas a gente continua sem a 

condução. Muitos alunos estão 
gastando muito dinheiro para 
vir para faculdade e é um dano 
muito absurdo - disse.

Assunto vai para 
Câmara dos Deputados 

A repercussão sobre as ações 
tomadas pela Eletronuclear, 
que agora, adotou políticas de 
redução das despesas, ganhou 
novas facetas. Nesta última se-
mana, os deputados federais 
Julio Lopes (PP-RJ), Enfermei-
ra Rejane (PCdoB-RJ) e Rei-
mont (PT-RJ) aproveitaram a 
tribuna em Brasília, no Distrito 
Federal, para se posicionarem 
contra as novas medidas, anun-
ciadas pelo presidente Raul 
Lycurgo no último dia 7.

Entre as falas mais graves, 
estaria uma suposta ação do 
diretor administrativo, Sidnei 
Bispo, em coagir funcionários, 

segundo Rejane. O caso estaria 
em um cenário de tantas intimi-
dações, que a deputada chega a 
sugerir um possível racha na em-
presa por demissões em massa.

- Estão tirando direitos des-
ses trabalhadores de anos. Há 
risco nuclear em Angra dos Reis 
a ponto da demissão coletiva de 
superintendentes e gerentes da 
empresa que estão insatisfeitos 
com a forma que estão sendo 
tratados - disse.

Apoiador assíduo pela pos-
sível retomada das obras da 
usina nuclear de Angra 3, o 
deputado Julio Lopes também 
se posicionou contra as ações. 
Especialmente, a cobrança de 
taxas impostas pela usina para 
funcionários que moram em 
casas na Vila de Mambucaba, 
construídas pela Eletronuclear. 
“É óbvio que pode haver algum 
desvio, alguma disfuncionali-

dade nas casas, mas precisa ser 
tratado pontualmente. Não 
é justo sacrificar e maltratar 
os funcionários da Eletronu-
clear”, disse. Ao Correio Sul 
Fluminense, ele afirmou que irá 
acompanhar o caso de perto.

- O maior ativo de uma em-
presa, ainda mais uma empresa 
de tecnologia de ponta como a 
Eletronuclear, é a sua força de 
trabalho e por óbvio, esta deve 
ser respeitada - disse.

Reimont também deixou 
claro sua posição sobre a rees-
truturação proposta pela estatal. 
“Tirar mais de 600 trabalhado-
res que trabalham na Capital e 
transferi-los para Angra dos Reis 
ou fazer um punhado de mexi-
das, como por exemplo, nos 
ônibus que levam universitários 
não vai ser mais oferecido. Tem 
que ter diálogo com os servido-
res da Eletronuclear”, concluiu.

Acervo pessoal

Prefeito de Angra se reunirá com presidente da estatal para cobrar novo posicionamento

Volta Redonda terá 
desfile de 20 blocos

A Prefeitura de Volta Re-
donda lançou a programação 
do Carnaval de Rua 2025 no 
município. O governo muni-
cipal e os órgãos de segurança 
pública autorizaram o desfile 
de 20 blocos carnavalescos que 
vão levar a folia para diversos 
bairros. O início das apresen-
tações será no próximo sábado, 
15. A prefeitura vai disponibili-
zar banheiros químicos para os 
foliões e apoio da Guarda Mu-
nicipal (GMVR) para conforto 
e segurança da população.

O planejamento para o Car-
naval 2025 de Volta Redonda 
envolveu as secretarias muni-
cipais de Cultura, de Ordem 

Pública, de Serviços Públicos e 
de Fazenda, além das forças de 
segurança do município.

“O período do Carnaval 
é marcado por grandes mani-
festações populares e é dever 
do Poder Público incentivar e 
garantir que tudo aconteça em 
ordem, para levar diversão e 
cultura de forma segura para a 
população. A exemplo do Fes-
tival de Folia de Reis, organiza-
do anualmente pela prefeitura 
no mês de janeiro, queremos 
preservar a cultura da cidade 
com um Carnaval de paz e di-
versão”, disse o subsecretário 
de Cultura de Volta Redonda, 
Frederico Paschoeto.

Barra Mansa abre 
processo seletivo 
para a Educação

A Prefeitura de Barra Mansa 
vai abrir processo seletivo para 
contratações temporárias à Edu-
cação. Serão 81 vagas para preen-
chimento imediato e 582 para 
formação de cadastro de reserva. 
O edital será publicado nesta 
sexta-feira, dia 14, no Portal da 
Transparência (portaltranspa-
rencia.barramansa.rj.gov.br). 
Vale lembrar que os aprovados 
no último concurso público es-
tão sendo chamados para exame 
admissional. Apesar da convoca-
ção dos aprovados, em andamen-
to, ainda há carência de vagas 
temporárias a serem supridas.

O processo seletivo destina-
-se, exclusivamente, a substituir 
vagas temporárias, por motivos 
de afastamentos diversos, por 
licença médica, decisão judicial 
e outras. Não se destina a supri-
mento de vagas definitivas, que 
serão supridas pelos aprovados 
no concurso público já realizado.

A secretária de Educação, 
Fátima Lima, destaca que o pro-
cesso seletivo foi determinado 

pelo prefeito Luiz Furlani. A se-
cretária ainda explicou que serão 
preenchidas vagas temporárias 
para 25 diferentes funções.

 - As oportunidades são para 
assistente social, agente de apoio, 
auxiliar de recreação, auxiliar de 
secretaria, auxiliar de serviços 
gerais, disciplinário, intérpre-
te de Libras, monitor escolar, 
orientador pedagógico, profes-
sor de Administração, professor 
de Contabilidade, professor de 
Ciências, professor de Matemáti-
ca, professor de Língua Portugue-
sa, professor de Ética e Cidada-
nia, professor de Arte, professor 
de Educação Física, professor de 
Geografia, professor de História, 
professor de Informática, profes-
sor de Inglês, professor de séries 
iniciais, psicólogo, psicopedagogo 
e secretário escolar - enumerou.

As informações sobre inscri-
ção para concorrer às vagas serão 
divulgadas nesta sexta-feira (14), 
no edital que estará disponível no 
Portal da Transparência da Prefei-
tura Municipal de Barra Mansa.

Felipe Vieira/PMBM

Aprovados estão sendo chamados para admissional

CORREIO DO VALE

Tande integra painel sobre 
Parcerias Público-Privadas 

Prefeitos percorrem 
Esplanada dos Ministérios 

Kátia Miki pede obras na BR-393

Em busca de recuperação

Aliados de primeira hora

Os desafios de Pinheiral

O prefeito de Resende, 
Tande Vieira, também 
participou do 1° Encontro 
dos Prefeitos e Prefeitas, 
com o objetivo de estrei-
tar laços, fortalecer par-
cerias e compartilhar ex-
periências voltadas para 
o desenvolvimento das ci-
dades e do país. Tande in-
tegrou o painel sobre Par-
cerias Público-Privadas 
(PPP) e Concessões, tema 

que vem ganhando cada 
vez mais relevância no ce-
nário municipal. O encon-
tro proporcionou um es-
paço para discutir novas 
possibilidades de gestão 
e investimento, visando 
melhorar a infraestrutura 
e a qualidade dos servi-
ços públicos nas cidades. 
“O nosso compromisso é 
com o desenvolvimento 
de Resende”, disse Tande. 

Um grupo de prefeitos da 
região percorreu a Espla-
nada dos Ministérios e a 
Câmara dos Deputados 
esta semana. Aproveita-
ram a estadia em Brasília 
por conta do encontro de 
gestores de todo o país 
promovido pelo presiden-
te Lula e foram de porta 
em porta com os seus 

projetos embaixo do bra-
ço. A prefeita de Barra do 
Piraí, Kátia Miki, foi uma 
que não perdeu tempo. 
Foi até a Ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, e pediu 
aumento dos recursos 
para a área, principalmen-
te os destinados para 
atendimentos de média e 
alta complexidade. 

Kátia bateu ainda na por-
ta da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres. 
Pediu obras na BR-393, 
principalmente nas pro-
ximidades do distrito da 
Califórnia. “Estamos em 
Brasília, aproveitando o 

Encontro dos prefeitos e 
prefeitas, para rodar os 
Ministérios na busca de 
investimentos para o nos-
so município. O deputado 
Áureo Ribeiro está abrin-
do portas para conseguir-
mos ajuda”, disse. 

Ao lado do deputado fe-
deral Áureo Ribeiro, do 
presidente da Câmara 
Municipal de Barra do 
Piraí, Rafael Couto, e do 
vereador Pedrinho ADL, 
a prefeita falou da ne-
cessidade de recuperar o 

município, que ela come-
çou a governar em janei-
ro: “Precisamos melhorar 
a Rodovia Lúcio Meira. 
Queremos uma via com 
melhor sinalização, ilumi-
nação e que traga mais 
segurança”, concluiu.

O prefeito de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, ficou dividido 
entre as articulações polí-
ticas e o acidente ocorrido 
no município envolvendo 
dois ônibus da Agulhas 
Negras. Pelo menos vinte 
pessoas ficaram feridas. O 
problema do transporte 
municipal é antigo e já vi-
nha dando dor de cabeça 

para o ex-prefeito Rodrigo 
Drable. Luiz Furlani fez 
contato, por telefone, com 
o Detro, e Rodrigo seguiu 
para a sede do órgão no 
Rio de Janeiro. Mostraram 
na prática a parceria que 
têm desde os tempos de 
campanha eleitoral. A do-
bradinha, ao que tudo in-
dica, segue em 2026.

O prefeito de Pinheiral, 
Luciano Muniz,  aprovei-
tou a oportunidade para 
apresentar as deman-
das de Pinheiral, ressal-
tando a necessidade de 
investimentos em áreas 
como saúde, educação, 
infraestrutura e geração 
de empregos. Durante o 
encontro, ele reforçou a 

importância de garantir 
repasses para dar con-
tinuidade a obras pa-
ralisadas e melhorar a 
qualidade de vida da po-
pulação. Luciano Muniz 
esteve ainda com o de-
putado estadual e secre-
tário de Turismo, Gusta-
vo Tutuca, seu aliado de 
longa data.

Divulgação

Divulgação/PMBP

Tande participa de painel em reunião de prefeitos

Kátia Miki aproveita encontro para fazer pedidos 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna públicas as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/25.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA PREDIAL, 
EQUIPAMENTOS DE AR CONDICIONADO, REFRIGERAÇÃO, 
SUBESTAÇÕES, GRUPO GERADOR E SISTEMA DE GASES 
MEDICINAIS, NOS HOSPITAIS E PRÉDIOS ADMINISTRATIVOS 
DA SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE - RJ, NA FORMA 
ESTABELECIDA NO EDITAL E SEUS ANEXOS.
PROCESSO Nº SEI-080001/000627/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/03/2025, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 11/03/2025, às 11h00
Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 7.1.6 do edital.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/25.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SEGURO NA MODALIDADE RETA, 
CASCO (E CLÁUSULAS ADICIONAIS) E LUC, PARA FROTA 
DE AERONAVES DO TIPO HELICÓPTERO PARA ATENDER A 
SUPSOAER DA SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE (SES-RJ), 
NA FORMA ESTABELECIDA NO EDITAL E SEUS ANEXOS.
PROCESSO Nº SEI-080001/027610/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/03/2025, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 11/03/2025, às 11h00
Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 7.1.6 do edital.

Os editais encontram-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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CORREIO VALE PARAÍBA

Peça teatral de Moana 2 
no Gacemss

Taverna Lúdica no bairro 
Retiro em Volta Redonda

Arrecadação de roupas e alimentos

Uma noite nos mares do sul

Let’s Rock em Volta Redonda

Especial Los Hermanos

Será realizado neste do-

mingo (16), o espetáculo 

teatral com a história do 

filme infantil ‘Moana 2 - 
Novas Aventuras no Mar’. 
O espetáculo estará cheio 

de música, dança e diver-

são e vai contar a história 

de Moana em uma jor-
nada emocionante pelo 

oceano em busca pela 

ilha de Motonuí. A peça 
teatral será realizada em 

duas sessões, a primeira 

às 11h e a segunda às 16h. 
Os interessados poderão 

garantir os ingressos na 

secretaria do Gacemss ou 

pelo site do teatro. A secre-

taria se encontra na Aveni-

da General Oswaldo Pinto 

da Veiga, nº 315, no bairro 

Vila Santa Cecília, em Volta 
Redonda. A classificação 
indicativa da peça é livre 

para todas as idades

Um evento repleto de jo-

gos e diversão para pes-

soas de todas as idades 

apaixonadas por RPGs, 

card games e board ga-

mes será realizado neste 

sábado (15) a partir das 

14h, no Espaço Adega, no 

bairro Retiro, em Volta Re-

donda. A Taverna Lúdica 
é um evento produzido 

pelo Bardo no Jogo e terá 

diversas opções de card 

games como Pokémon 

TCG, RPGs de mesa como 
Dungeons & Dragons e 

inúmeros outras ativida-

des lúdicas para toda a fa-

mília. O Espaço Adega se 
localiza na Avenida Sávio 

Cota de Almeida Gama, nº 

1143, no bairro Retiro 

No mesmo local da Ta-

verna Lúdica, o Conexão 
Literária também irá rea-

lizar uma arrecadação de 

livros, alimentos, roupas, 

roupas de cama, mesa 

e banho, material esco-

lar, material de limpeza 

e higiene pessoal para 

pessoas em condição de 

vulnerabilidade social. As 
pessoas interessadas em 

contribuir com a arreca-

dação poderão fazer as 

doações no Espaço Adega 

a partir das 15h até as 19h.

O Clube dos Funcionários 

de Volta Redonda irá rece-

ber neste sábado (15), a fes-

ta pré-carnavalesca “Uma 

noite nos mares do sul”. A 
festa irá acontecer no Par-

que Aquático da PET, no 

Clube dos Funcionários. 
Para mais informações e 

vendas de ingressos, os in-

teressados podem acessar 

o site do Clube dos Fun-

cionários ou comprar na 

secretaria do clube.

Ainda no Piano’s Bar Em-

baixador, será realizado 

no sábado (15) o evento 

Let’s Rock, uma noite de-

dicada aos amantes de 

Rock’n’Roll. João Júnior 
e sua banda Colina Radio 

irá levar aos palcos gran-

des sucessos de Audios-

lave, Rage Against the 

Machine, Linkin Park, Ja-

ne’s Addiction, Faith No 
More, Alice in Chains, en-

tre diversas outras ban-

das. A classificação indi-
cativa do evento é para 

maiores de 18 anos e os 

ingressos já estão a ven-

da. Para mais informa-

ções e vendas de ingres-

sos através do número 

(24) 99865-1692.

O Piano’s Bar Embaixador 
vai receber nesta sexta-

-feira (14) o Especial Los 
Hermanos Cover RJ, com 

participação de Bubu, 

trompetista original da 

banda Los Hermanos. O 
especial irá contar com 

grandes sucessos da ban-

da carioca. O primeiro lote 
dos ingressos já se esgo-

tou, mas a venda do se-

gundo lote já está aconte-

cendo com o valor de R$ 

40,00 (com taxa adicional 

de R$ 4,00). O evento tem 
classificação indicativa 
para maiores de 18 anos. 
Para mais informações, 

os interessados devem 

entrar em contato com o 

número (21) 98358-7736.

Redes Sociais

Redes Sociais

Peça terá humor, danças enérgicas e música cativante

Evento terá diversas opções para diversão

Neto confirma intervenção 
em linhas da Viação Pinheiral
Mudanças acontecem a partir do dia 22 deste mês, diz Barenco

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto irá intervir em 
mais cinco linhas municipais 
da Viação Pinheiral, que serão 
absorvidas pela Viação Elite. 
A decisão foi anunciada nesta 
quinta-feira, dia 13. As linhas 
400 (Vila Brasília), 405 (Co-
queiros) e 455 (Fazendinha) 
passarão a ser operadas pela Eli-
te a partir do próximo dia 22. Já 
as linhas 515 (Fundação Bea-
triz Gama) e 545 (Siderlândia) 
mudarão de operadora a partir 
do dia 1º de março. 

A prefeitura já havia feito 
intervenção parecida nas linhas 
415 (Belo Horizonte-Confor-
to) e 450/450A (Circular Nova 
Esperança-Jardim Amália). 
Com isso, a Viação Pinheiral 
deixa de operar todas as linhas 
que havia adquirido da extinta 
Viação Sul Fluminense.

O secretário de Transporte 
e Mobilidade Urbana, Paulo 
Barenco, explica que as mudan-
ças ocorrerão a partir do dia 22 
para que haja tempo de organi-
zar a operação.

- A Viação Pinheiral segue, 
no entanto, administrando as 
linhas do chamado ‘tronco 
original’, que são aquelas em 

que a operadora obteve a con-
cessão por via judicial. Porém, 
a Pinheiral tem agora mais 13 
carros para reforçar sua ope-
ração nessas linhas - explicou 
Barenco.

No total, a Viação Elite, que 
adquiriu recentemente 10 novos 
veículos, está entrando com 13 
novos veículos para regularizar 
o serviço nas linhas que passarão 
por intervenção.

- O Poder Público torce para 
que as linhas que estão ficando 
com a Pinheiral melhorem, eles 
vão ter mais 13 carros para refor-
çar essas linhas - afirmou o pre-
feito, ressaltando não ser possí-
vel fazer licitação do transporte 
público em Volta Redonda por 
força de uma decisão judicial.

Contratações
Para auxiliar no serviço 

que será prestado após a mu-
dança de operação das linhas, 
a Viação Elite abrirá processo 
seletivo para a contratação de 
32 motoristas profissionais. Os 
interessados devem comparecer 
na garagem da viação, localiza-
da no bairro Jardim Belvedere, 
das 9h às 17h, para realizar a 
entrevista de emprego.

Linhas intermunicipais
Neto também se reuniu 

com o deputado estadual Mu-
nir Neto para discutir melhorias 
para as linhas intermunicipais, 
através de ações da Alerj. 

Munir ressaltou que já está 
em contato com os prefeitos de 
municípios vizinhos, que são 
afetados pelo transporte inter-
municipal, para que uma ação 
coordenada saia do papel o mais 
rápido possível.

- Estamos em contato cons-
tante com a população, com o 
Detro e com os prefeitos - disse 
o deputado.

Intervenção em Barra 
Mansa

Barra Mansa também terá 
intervenção na operação do 
transporte público. O alvo será 
a Viação Agulhas Negras, que 
recentemente teve dois veícu-
los envolvidos em um acidente 
que deixou mais de 20 pessoas 
feridas. 

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani, se pronunciou 
pouco tempo após o acidente, 
afirmando que está trabalhando 
na proposta de tirar a empresa 
de circulação na cidade desde 

janeiro deste ano, e que estaria 
em diálogo com o Detro (De-
partamento de Transporte Ro-
doviário do Rio de Janeiro) para 
garantir que a suspensão das 
atividades da Agulhas Negras 
aconteça.

A pedido de Furlani, o ex-
-prefeito de Barra Mansa, Ro-
drigo Drable, discutiu sobre a 
intervenção com o presidente 
do Detro, Leonardo Matias, na 
tarde desta quinta-feira (13). 
Também participaram da reu-
nião o secretário de Ordem Pú-
blica de Barra Mansa, major Da-
niel Abreu, e o vereador Deco. 

Em um vídeo publicado na 
redes sociais, Drable afirmou 
que as mudanças de operação da 
empresa de ônibus acontecerão 
até a próxima semana. Uma re-
união para articular os serviços 
de outras viações acontecerá na 
segunda-feira (17), e as substi-
tuições nas linhas serão feitas 
durante os dias seguintes.

Tanto Drable quanto o pre-
feito Luiz Furlani reforçaram 
a necessidade da intervenção, 
afirmando que a viação Agulhas 
Negras representa um risco para 
a população - em especial, aos 
moradores da Região Leste.

Divulgação/PMVR

Viação Elite adquiriu dez novos veículos e vai assumir os itinerários municipais em Volta Redonda a partir do dia 22

Os secretários municipais 
de Pinehrial se reuniram para 
discutir o andamento do ‘Plano 
de 100 Dias’- um planejamen-
to da cidade com ações a serem 
concluídas em todos os setores 
públicos dentro de 100 dias - e 
aprimorar a coordenação dos 
projetos integrados da gestão 
municipal. 

A reunião foi articulada 
pelo secretário de Planejamen-
to e Gestão Estratégica, Mário 
Arthur. A pasta é a responsá-
vel por coordenar, monitorar 
e avaliar as políticas públicas, 
além de ser responsável pela 
captação de recursos e o acom-
panhamento gerencial e a des-
burocratização na melhoria do 
desempenho da gestão, cujo 
principal objetivo é moderni-
zar a gestão pública para for-
necer sinergia entre as demais 
secretarias e departamentos da 
estrutura municipal.

Nesta etapa, a Secretaria 
de Planejamento iniciará ava-
liações individuais com cada 
secretário para analisar o status 
das entregas previstas no Plano 
de 100 Dias. As reuniões indi-
viduais permitirão identificar 
se as iniciativas estão aguar-

dando execução, em andamen-
to, paralisadas ou finalizadas. 
Com base nessas análises, um 
Relatório de Monitoramento 
será produzido para auxiliar no 
acompanhamento das metas 
estabelecidas.

Durante a reunião, foi des-
tacada a importância do com-
prometimento com as metas 
pactuadas e reforçado que, caso 
necessário, ajustes poderão ser 
feitos com o aval da gestão. Os 

secretários foram incentivados 
a levantar soluções para possí-
veis entraves ao invés de justifi-
cativas para atrasos.

Outro ponto debatido foi 
a necessidade de aprimorar a 
coordenação dos projetos inte-
grados do governo municipal. 
A Secretaria de Planejamento 
será envolvida no monitora-
mento e execução de ações que 
demandem a interação entre 
diferentes secretarias, como o 

Carnaval e o Programa Cui-
dando de Perto.

A proposta é que o setor 
com maior demanda em cada 
projeto acione a Secretaria de 
Planejamento, que fará um 
levantamento detalhado das 
atividades e auxiliará na dis-
tribuição das tarefas entre as 
secretarias envolvidas. Para 
otimizar esse processo, foi su-
gerido o uso de um software 
gratuito, como o Trello, para 
organização e acompanhamen-
to das atividades.

A reunião também abriu 
espaço para que os secretários 
apresentassem ideias sobre 
como fortalecer a integração 
entre as pastas, garantindo uma 
gestão ainda mais eficiente e 
alinhada aos objetivos da admi-
nistração municipal.

- Nosso objetivo é garantir 
que as ações planejadas saiam 
do papel e tenham impacto real 
na vida da população. A inte-
gração entre as secretarias é es-
sencial para que possamos oti-
mizar os recursos e oferecer um 
serviço público mais eficiente e 
ágil - destacou o secretário de 
Planejamento e Gestão Estraté-
gica, Mário Arthur.

Secretariado de Pinheiral se reúne 
para discutir ‘Plano de 100 dias’ 

Divulgação PMP

Encontro também discutiu integração entre secretarias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por trás de cada notícia, há um repórter 

movido pelo compromisso com a verdade. 

Aqui na RECORD, a informação tem propósito: 

dar voz à população, revelar os fatos 

e contar histórias que importam.  

E, para contar os fatos, temos

Horas de jornalismo 
local por semana.

+de

21
Repórteres por todas 

as partes da cidade do 
Rio durante todo o dia. 

20
Média de 

Horas semanais com 
cobertura de Helicóptero. 16 de Fevereiro - Dia do Repórter


